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Em leilão sem par-
ticipação da Pe-
trobras, o governo 

concedeu 59 áreas para ex-
ploração de petróleo no país, 
em leilão que arrecadou R$ 
422,4 milhões. Do total ar-
recadado, 98% foram ofere-
cidos por Shell, Ecopetrol e 
Total pela concessão de oito 
áreas na Bacia de Santos.

O leilão teve protestos de 
organizações ambientalistas 
contra a oferta de áreas pró-
ximas a comunidades qui-
lombolas e pesqueiras e em 
um cenário de alertas sobre a 
necessidade de medidas para 
reduzir as emissões de gases 
do efeito estufa.

Foi o terceiro leilão do 
modelo de oferta permanen-
te, que funciona como uma 
espécie de vitrine de áreas 
para exploração e produção 
de petróleo no país. Nesse 
modelo, as empresas de-
monstram interesse por áreas 
disponíveis, levando a ANP 
(Agência Nacional do Petró-
leo, Gás e Biocombustíveis) a 
abrir leilões.

Deve ser o modelo vigen-
te no país nos próximos anos, 
após o fim dos megaleilões de 
petróleo realizados nos anos 
2010, que tinham áreas com 
maior conhecimento geoló-
gico e, por isso, arrecadavam 
bônus bilionários.

Ao todo, a ANP ofere-
ceu 379 áreas em 14 setores 
exploratórios de sete bacias 
sedimentares brasileiras, a 
maior parte delas em terra, 
tipo de operação que atrai o 
interesse de pequenas petro-
leiras, como as vencedoras 
Petroborn, Petro-Victory e 
CE Engenharia.

São áreas de menor po-
tencial de produção do que 
áreas marítimas e, por isso, 
com bônus de assinatura mais 
baixo. As 51 áreas em terra 
arrematadas no leilão rende-
ram uma arrecadação total de 
R$ 7,1 milhões.

Antes da disputa, o di-
retor-geral da ANP, Rodolfo 
Saboia, destacou que parte 
dos concorrentes seriam pe-
quenas empresas que se de-
senvolveram com o processo 

de venda de ativos da Petro-
bras, que liberou campos já 
em produção para o setor pri-
vado.

As dez empresas que ar-
remataram essas áreas meno-
res se comprometeram a in-
vestir quase R$ 100 milhões 
nos projetos.

Os maiores lances foram 
dados pela francesa Total 
Energies e por um consórcio 
formado por Shell e Ecope-
trol. A primeira se compro-
meteu a pagar R$ 275 mi-
lhões por duas concessões; o 
segundo ofereceu R$ 140,2 
milhões por seis áreas.

As concessões estão fora 
do chamado polígono do pré-
-sal, onde estão as maiores 
descobertas de petróleo do 
país, mas ainda assim com 
potencial de descobertas de 
jazidas abaixo da camada de 
sal. As empresas vencedoras 
do leilão desta quarta se com-
prometeram a investir R$ 
307,9 milhões na região.

Nicola Pamplona/Folhapress

Governo concede 59 áreas para exploração 
de petróleo por R$ 422 milhões
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

O Ministério da 
Defesa da Rús-
sia afirmou 

que mais de 1.000 fuzileiros 
navais da Ucrânia, incluindo 
162 oficiais, renderam-se na 
cidade portuária de Mariupol, 
um dos principais símbolos 
do conflito que se desenrola 
no Leste Europeu. A defesa 
ucraniana, por sua vez, nega 
ter informações sobre a ren-
dição.

O porto de Mariupol, o 
principal do Mar de Azov, 
está em disputa há semanas, 
levando a cidade de 400 mil 
habitantes ao caos huma-
nitário. Caso tomada pelos 
russos, esta seria a primei-

ra grande cidade ucraniana 
a passar para o controle de 
Moscou desde o início da 
guerra.

De localização estratégia, 
ela representa para as tropas 
de Vladimir Putin a possibi-
lidade de construir uma ponte 
terrestre entre a península da 
Crimeia, anexada em 2014, 
e a região do Donbass, onde 
estão as duas autoproclama-
das repúblicas separatistas 
de maioria russa que Moscou 
reconheceu pouco antes de 
dar início à invasão –região 
onde, agora, as forças russas 
concentram seus efetivos.

A alegação da defesa rus-
sa não pôde ser confirmada de 

maneira independente. Jorna-
listas da agência de notícias 
Reuters no local relataram ter 
visto chamas na usina side-
rúrgica de Azovstal, criada na 
época soviética, também em 
Mariupol, na noite de terça 
(12).

Uma publicação na pá-
gina oficial dos fuzileiros 
navais ucranianos feita na 
segunda (11) dizia que eles 
estavam praticamente sem 
munição e que se preparavam 
para a batalha final, mas o 
conteúdo foi depois desmen-
tido por autoridades locais, 
segundo as quais a página 
havia sido hackeada anterior-
mente.                           Folhapress

Rússia diz que mais de mil soldados 
da Ucrânia se renderam em Mariupol

Biden acusa Rússia de genocídio 
na Guerra da Ucrânia

O presidente dos 
EUA, Joe Bi-
den, descreveu 

as ações da Rússia na Ucrânia 
como genocídio.

“Chamo de genocídio 
porque ficou claro que [Vla-
dimir] Putin está tentando 
acabar com a possibilidade 
de ser ucraniano, e as evidên-
cias se acumulam”, declarou 
Biden a repórteres após um 
evento em Iowa.

“Deixaremos os tribunais 
decidirem internacionalmen-
te se isso se qualifica ou não 
[como genocídio], mas com 
certeza parece assim para 
mim”, seguiu o democrata.

O crime de genocídio 
é um dos que está na pauta 
de instâncias internacionais 

como o Tribunal Penal In-
ternacional (TPI), que abriu 
uma investigação sobre pos-
síveis crimes de guerra come-
tidos pelas tropas de Putin.

Mas Rússia e Ucrânia 
não são signatárias do Estatu-
to de Roma, fundador do TPI, 
o que complica possíveis des-
dobramentos da investigação, 
ainda que Kiev tenha permiti-
do que o tribunal atue no país.

O crime de genocídio, 
segundo as definições mais 
gerais do direito internacio-
nal humanitário, refere-se a 
ações que têm como objetivo 
destruir, no todo ou em parte, 
um grupo nacional, étnico, 
racial ou religioso -causar da-
nos físicos ou mentais graves 
é uma dessas ações.      Folhapress

As autoridades po-
liciais de Nova 
York confirma-

ram que Frank James é consi-
derado suspeito de ser o atira-
dor de um ataque realizado na 
terça em uma estação do me-
trô da cidade. A ação deixou 
ao menos 23 feridos, sendo 
10 baleados.

James teve a identidade 
divulgada em uma entrevista 
coletiva horas após o ataque, 
mas sendo classificado ape-
nas de “pessoa de interesse”, 
não um suspeito direto. Sua 
possível conexão com a ação 
foi estabelecida por ele ter 
alugado uma van de mudan-
ça cuja chave foi encontrada 
na estação –o veículo estava 
a poucos quarteirões do local, 
mas vazio.

O prefeito de NY, Eric 
Adams, disse nesta quarta 
que James continua foragido, 
mas que acredita que a polí-
cia logo prenderá o suspei-
to. Redes de TV chegaram a 
noticiar a prisão, informação 
negada pelo político. “Vamos 
capturar essa pessoa, levá-lo 
à Justiça e responsabilizá-lo 
por esse ato horrível”, afir-
mou à CNN.

Mais tarde, em outra en-
trevista, ele informou que as 
investigações iniciais apon-
tam que James aparentemen-
te agiu sozinho e não teria ou-
tros ataques planejados.

Segundo Adams, dos 23 
feridos na ação 4 continuam 
hospitalizados –ele não deu 
detalhes sobre o estado de 
cada um.

O prefeito ainda buscou 
reforçar que o metrô de Nova 
York é um local seguro. “Eu 
estaria no metrô hoje, se não 
estivesse quarentenado [por 
causa da Covid]”, disse. O 
ataque desta terça se deu em 
meio a um cenário de cres-
cente violência no sistema 
metroviário da cidade ame-
ricana, o que já pressionava 
as autoridades locais por me-
didas que promovam a segu-
rança pública.

Relatório divulgado pela 
Autoridade Metropolitana de 
Transportes (MTA, na sigla 
em inglês) em janeiro mos-
tra que os assassinatos nesse 
ambiente cresceram 33% em 
2021 em comparação com o 
ano anterior.                  

 Folhapress

Nova York diz que homem 
que alugou van é suspeito 

de ataque ao metrô
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A produção de 
motocicletas no 
Polo Industrial 

de Manaus teve um cresci-
mento de 37,8% no primeiro 
trimestre deste ano em com-
paração com o mesmo perí-
odo de 2021. Foram fabrica-
das, de janeiro a março, 327,1 
mil veículos de duas rodas, 
segundo balanço divulgado 
pela Associação Brasileira 
dos Fabricantes de Motoci-
cletas, Bicicletas e Similares 
(Abraciclo).

Em março, a produção 
de motocicletas superou em 
8,4% os resultados do mesmo 
mês de 2021, com a fabrica-
ção de 136,5 mil unidades. 
Para o presidente da Abraci-
clo, Marcos Fermanian, a alta 
neste início de ano compensa 
as perdas enfrentadas duran-
te a pandemia de covid-19. 
“Conseguimos recuperar um 
pouco do que nós perdemos 
nos meses anteriores”, enfa-
tizou durante a apresentação 

dos dados.
Apesar da melhora, Fer-

manian afirmou que a in-
dústria de motos ainda bus-
ca retomar os patamares de 
2011, quando chegaram a ser 
fabricadas mais de 2 milhões 
de unidades por ano. “Ainda 
estamos muito distante do 
nosso período alvo. A pers-
pectiva é que gradualmente 
a gente continue avançando e 
chegue no patamar de 2 mi-
lhões novamente”, disse.

Segundo o presidente da 
Abraciclo, a indústria ainda 
é afetada pelos problemas lo-
gísticos causados pela pande-
mia. No entanto, ele acredita 
que este não será um entrava 
para a expansão do setor de 
motos neste ano. “Cada mar-
ca tem lidado com pequenos 
entraves no dia a dia. De for-
ma geral nossa indústria tem 
conseguido suplantar essas 
dificuldades, em linhas gerais 
estamos conseguindo avançar 
bem este ano”, avaliou.

A produção de motoci-
cletas no Polo Industrial de 
Manaus teve um crescimen-
to de 37,8% no primeiro tri-
mestre deste ano em compa-
ração com o mesmo período 
de 2021. Foram fabricadas, 
de janeiro a março, 327,1 
mil veículos de duas rodas, 
segundo balanço divulgado 
hoje (12) pela Associação 
Brasileira dos Fabricantes de 
Motocicletas, Bicicletas e Si-
milares (Abraciclo).

Em março, a produção 
de motocicletas superou em 
8,4% os resultados do mesmo 
mês de 2021, com a fabrica-
ção de 136,5 mil unidades. 
Para o presidente da Abraci-
clo, Marcos Fermanian, a alta 
neste início de ano compensa 
as perdas enfrentadas duran-
te a pandemia de covid-19. 
“Conseguimos recuperar um 
pouco do que nós perdemos 
nos meses anteriores”, enfa-
tizou durante a apresentação 
dos dados.              Daniel Mello/ABR

Os lançamentos de 
imóveis no país 
somaram 57.028 

unidades no último trimestre 
móvel, que abrange novem-
bro e dezembro de 2021 e 
janeiro de 2022, o que resul-
tou em uma alta de 42% nos 
lançamentos na comparação 
com o mesmo intervalo do 
ano anterior. Ao longo dos 
últimos 12 meses, encerra-
dos em janeiro, a alta é de 
30%, com o total de 160.184 
imóveis novos ante o mesmo 
período anterior. As informa-
ções são da Agência Brasil.

Os dados são de pesqui-
sa realizada pela Associação 
Brasileira de Incorporadoras 
Imobiliárias (ABRAINC) 
com 18 empresas associadas 
à entidade.

De acordo com as in-
formações, foram vendidas 
33.623 unidades no último 

trimestre móvel, o que repre-
senta um recuo de 7,0% em 
relação ao volume comer-
cializado no mesmo período 
anterior. No acumulado nos 
últimos 12 meses foram co-
mercializadas 144.193 unida-
des, 3,7% a mais do que nos 
12 meses anteriores.

As vendas líquidas (vo-
lume de vendas excluindo-se 
as unidades distratadas no 
mesmo período) tiveram um 
recuo de 7,3% no último tri-
mestre móvel e crescimento 
de 4,8% no acumulado dos 
últimos 12 meses.

Com relação aos seg-
mentos residenciais, foram 
lançadas 30.529 unidades do 
programa Casa Verde Ama-
rela (CVA) durante o último 
trimestre móvel, o que repre-
senta um recuo de 5,3% em 
relação ao registrado no mes-
mo período do ano anterior. 

Os lançamentos do segmento 
totalizaram 92.410 no acu-
mulado dos últimos 12 me-
ses, o que corresponde a uma 
queda de 11,1% em relação 
ao volume comercializado 
pelo segmento nos 12 meses 
anteriores.

Segundo a pesquisa, com-
parativamente, as vendas as-
sociadas ao programa no úl-
timo trimestre móvel (24.177 
unidades) recuaram 18,7% 
em relação ao mesmo perío-
do do ano anterior, ao passo 
que, no acumulado em 12 
meses, o volume comerciali-
zado no âmbito do programa 
habitacional brasileiro foi de 
112.3711 unidades, decli-
nando ligeiramente relação à 
soma ao resultado apurado no 
período precedente (-1,2%).

Folhapress

Lançamentos de imóveis 
no país tem elevação 
de 42%, diz Abrainc

O empregado que 
for convoca-
do a trabalhar 

nos dois feriados nacionais 
de abril tem direito a receber 
hora extra, com adicional de 
100%, na maioria dos casos. 
Essa regra pode variar con-
forme a atividade em que a 
pessoa trabalha, e também 
segundo o acordo ou conven-
ção coletiva da categoria.

Há dois feriados nacio-
nais em abril: Sexta-Feira da 
Paixão (15) e Tiradentes (21), 
que cai numa quinta. Algu-
mas empresas dão folga na 
Quinta-Feira Santa (14) ou 
emendam a sexta seguinte a 
Tiradentes (22), mas essas 
datas não são feriados –sal-
vo se houver previsão em lei 
municipal ou estadual.

A legislação estabelece 
que os empregados devem 
ter folga em feriados, mas 
abre exceções. Algumas ati-
vidades têm autorização para 
funcionar normalmente aos 
domingos e feriados, por se-
rem consideradas essenciais. 
Entre elas estão os serviços 
de transporte, saúde e super-
mercados, entre outros.

Nesses casos, o emprega-
do pode ser convocado a tra-
balhar durante o feriado, mas 
deve ser compensado. A for-
ma de compensação depende 
do que está previsto no acor-
do coletivo (específico para 
os empregados de determina-
da empresa) ou na convenção 
coletiva (válido para toda a 
categoria).

Maria Helena Autuori, 
secretária da Comissão de 
Direito do Trabalho da OAB-
-SP (Ordem dos Advogados 
do Brasil, seccional São Pau-
lo), afirma que a regra geral 
é que o empregado receba o 
dobro pelo dia trabalhado. 
Mas os acordos e convenções 
podem ter alternativas como:

Adicional com valor dife-
rente (menor ou maior do que 
100%) Folga compensatória 
em outra data Desconto do 
banco de horas Advogados 
orientam a entrar em conta-
to com o setor de recursos 
humanos da empresa e com 
o sindicato que representa a 
categoria de trabalho para ve-
rificar qual é a situação pre-
vista em cada caso.       Folhapress

Profissional que trabalhar nos 
feriados pode ter hora extra

Produção de motocicletas tem alta de 
37% no primeiro trimestre
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O presidente Jair 
B o l s o n a r o 
(PL) disse que 

o filho Jair Renan vive com 
a mãe, está longe “há muito 
tempo” e não sabe se ele está 
certo ou errado diante das in-
vestigações.

Quarto filho do mandatá-
rio, de seu segundo casamen-
to, ele é alvo de inquérito do 
Ministério Público Federal 
sob suspeitas de tráfico de 
influência e lavagem de di-
nheiro, desde março do ano 
passado.

“O moleque tem 24 anos 
agora, acho que ninguém 
[aqui] conhece ele, vive com 
a mãe, há muito tempo está 
longe de mim, Mas recebo 
ele de vez em quando aqui. 
Tem a vida dele, não sei se 
está certo ou se está errado, 
mas peço a Deus que o prote-
ja”, disse Bolsonaro, em um 
café da manhã com pastores 
da Assembleia de Deus no 
Palácio da Alvorada.

O presidente mencionou 
o caso filho ao se queixar de 
perseguição à família e re-
lembrou o fato de a avó da 
primeira-dama, Michelle, ter 
sido presa por tráfico de dro-
gas, o que ele disse ter ficado 
sabendo pela imprensa.

Nos bastidores, há rela-
tos de uma relação turbulenta 
entre Jair Renan e a primei-
ra-dama.

Ainda que tenha tentado 
deixar claro seu distancia-
mento do filho, Bolsonaro 
minimizou o caso em apura-
ção e citou que o pedido de 
abertura do inquérito ao MPF 
foi feito por deputados da 
oposição.

“A gente apanha o tempo 
todo”, disse. “Pega uma ida 
dele [Jair Renan] ao minis-
tério, daí tinha um grupo lá 
de pessoas tentando vender, 
vender é jeito de falar, pro-
jeto de novos tipos de carros 
popular. E daí foi suficiente 
para falar em tráfico de influ-

ência”, completou.
O caso em apuração pela 

PF começa com a doação de 
um carro elétrico, avaliado 
em R$ 90 mil, por empresas 
do Espírito Santo a um proje-
to parceiro da empresa de Re-
nan, a Bolsonaro Jr Eventos e 
Mídia.

A Bolsonaro Jr e o proje-
to MOB, de propriedade do 
ex-personal trainer de Renan, 
Allan Lucena, inauguraram 
em outubro de 2020 o empre-
endimento Camarote 311, no 
estádio Mané Garrincha, em 
Brasília.         

O veículo foi doado pelos 
grupos WK, de propriedade 
de Wellington Leite, e Gra-
mazini Granitos e Mármores 
Thomazini. Ambos tiveram 
suas logomarcas impressas 
na decoração da parede de 
entrada do escritório de Re-
nan, junto com outras empre-
sas que apoiaram a iniciativa 
empresarial. 

Marianna Holanda/Folhapress

O governo federal 
negou acesso 
a dados sobre 

entradas e saídas dos pastores 
Gilmar dos Santos e Arilton 
Moura ao Palácio do Planal-
to, em Brasília, sede do Exe-
cutivo federal. Em resposta a 
pedido de LAI (Lei de Acesso 
à Informação) feito pelo jor-
nal O Globo, o GSI (Gabine-
te de Segurança Institucional) 
diz que as informações têm 
caráter sigiloso e, se divulga-
das, poderiam comprometer a 
segurança do presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

Na solicitação enviada ao 
governo, a reportagem de O 
Globo requeria registros so-
bre eventuais encontros entre 
Bolsonaro e os dois religiosos 
no Planalto. Segundo consta 
na agenda pública do gover-
nante, ele esteve ao menos 

três vezes com os dois pasto-
res -ambos são investigados 
pela Polícia Federal por sus-
peita de cobrança de propina 
em troca de favores no Minis-
tério da Educação destinados 
a prefeituras. A dupla atuaria 
para liberar recursos da pasta 
chefiada pelo então ministro 
Milton Ribeiro, exonerado do 
cargo em 28 de março.

O GSI disse em nota que 
“a solicitação não poderá ser 
atendida” porque há risco de 
exposição de “dados pessoais 
coletados” (“no caso, nome e 
data de entrada, na Presidên-
cia da República”), e essas 
informações “cumprem a fi-
nalidade específica de segu-
rança”. A pasta informou ain-
da que é de sua competência 
“zelar pela segurança pesso-
al” do presidente e do vice-
-presidente, pela segurança 

dos palácios presidenciais e 
residências oficiais.

“Do exposto, fica clara a 
impossibilidade do forneci-
mento dos dados pessoais so-
licitados para outros fins que 
não a segurança na Presidên-
cia da República.”

O governo também ne-
gou outro pedido no qual foi 
solicitado o acesso a todos os 
emails, cartas e outros tipos 
de documentos enviados pela 
Presidência aos pastores ou 
recebidos destes entre janeiro 
de 2019 a 24 de março deste 
ano. A solicitação foi feita no 
final de março e negada na 
última segunda-feira (11). O 
governo alegou impossibili-
dade de atender ao pedido por 
não conter “especificação de 
forma clara e precisa, da in-
formação requerida”.

Folhapress

GSI cita sigilo e nega 
acesso a dados de reuniões 

de Bolsonaro e pastores

O p r e s i d e n t e 
nacional do 
PSDB, Bruno 

Araújo, descarta que o par-
tido lance candidato à Presi-
dência sem apoio das demais 
legendas da chamada “tercei-
ra via”.

“Sozinho o PSDB não 
sai. É preciso termos outros 
partidos conosco por uma 
questão de capilaridade na-
cional da candidatura”, disse 
ele, após participar de evento 
em homenagem ao ex-prefei-
to de São Paulo Bruno Covas, 
morto no ano passado.

A posição do dirigente 
cria ainda mais dificuldades 
para a candidatura oficial do 
partido, do ex-governador 
João Doria

Em jantar com empresá-
rios, Araújo já havia afirmado 

que o acordo com outros par-
tidos se sobrepunha à prévia 
tucana, que escolheu Doria, 
em novembro.

PSDB, MDB e União 
Brasil negociam uma aliança 
eleitoral e prometem definir 
um candidato conjunto até 
18 de maio. Os tucanos apre-
sentaram o nome de Doria, 
enquanto emedebistas lança-
ram a senadora Simone Tebet 
(MS) e o União aposta no de-
putado federal Luciano Bivar 
(PE), ainda que apenas para 
marcar posição.

Nenhum dos nomes até 
agora tem decolado nas pes-
quisas. No caso dos tucanos, 
Doria ainda enfrenta resistên-
cia interna da ala que prefe-
re o ex-governador Eduardo 
Leite (RS).                  Fábio Zanini/Folhapress

PSDB não lançará candidato 
sozinho, diz presidente tucano

Bolsonaro diz que Jair Renan vive com a mãe e 
não sabe se filho investigado está certo ou errado
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A Vo l k s w a g e n 
anunciou nes-
ta segunda, 11, 

o lançamento de uma plata-
forma própria para compra e 
venda de NFTs, a Digital Ga-
rage VW, que tem como par-
ceria a brasileira OnePercent.

Segundo um comunicado 
da empresa compartilhado 
com o Cointelegraph, o Di-
gital Garage VW traz para o 
público conteúdos digitais 
exclusivos, com séries espe-
ciais envolvendo os carros da 
Volkswagen, packs colecio-
náveis não só de modelos icô-
nicos da marca, mas também 
dos clássicos e dos chamados 
concept cars.

Desta forma, de acordo 
com a companhia, os fãs do 
mercado automotivo podem 
colecionar os itens, forman-
do, literalmente, uma gara-

gem digital.
“É uma nova experiência 

para os fãs da marca intera-
girem utilizando a tecnolo-
gia dos NFTs e tudo o que 
ela proporciona. Somando 
as duas coleções, estamos 
lançando mais de 60 cards 
digitais representando mode-
los consagrados e ícones da 
Volkswagen. E vem muito 
mais por aí”, afirma Ciro Pos-
sobom, COO da Volkswagen 
Brasil e vice-presidente de 
Finanças e TI para Brasil e 
Região SAM.

Ainda segundo o co-
municado, a plataforma irá 
compensar toda a pegada 
de carbono da mintagem da 
mintagem dos tokens e tam-
bém vai aceitar pagamentos 
por meio de cartão de crédito, 
Pix e criptomoeda.

Na plataforma do Digital 

Garage, desenvolvida para 
armazenar, trocar e comercia-
lizar os itens digitais, o públi-
co encontrará, de início, duas 
coleções.

Uma delas é a GT Collec-
tion, com 23 modelos GT Se-
ries. A outra é a Pen&Paper, 
que reúne 45 sketches de mo-
delos consagrados. Os cards 
têm três níveis de raridade: 
hero (cerca de 80% das ima-
gens disponíveis), premium 
(aproximadamente 15% dos 
colecionáveis) e legend (me-
nos de 5%).

Desenvolvidos pelo VW 
Design Studio, os NFTs serão 
disponibilizados em pacotes 
com três opções aleatórias, 
mas haverá, ainda, a opção 
de pacote especial com cinco 
cards, aumentando as chan-
ces de aquisição de itens mais 
raros.                              BizNews

Traders de títulos de 
mercados emergen-
tes têm um novo 

desafio: prever quais bancos 
centrais serão os primeiros a 
interromper os aumentos das 
taxas de juros, e depois com-
prar títulos desses países.

Embora isso possa pare-
cer prematuro para investi-
dores que estão digerindo o 
primeiro aumento de juros do 
Federal Reserve desde 2018, 
a América Latina saiu na fren-
te nesse jogo de adivinhação 
de alto risco depois que as 
nações da região começaram 
a apertar agressivamente suas 
políticas monetárias há cerca 
de um ano.

O Brasil sinalizou que 
uma alta prevista para maio 
provavelmente será sua últi-
ma depois de aumentar a taxa 
básica em quase 10 pontos 
percentuais em apenas 13 
meses, e os bancos centrais 
do Chile e da Colômbia au-
mentaram o custo do dinheiro 
no mês passado.

É claro que a inflação aci-
ma do esperado ainda pode 
inviabilizar isso, mas a pro-
messa de “pico de alta” para 
certas nações da região faz 
com que BNP Paribas Asset 
Management e PineBridge 
Investments prevejam as cur-
vas se acentuando na Amé-
rica Latina, criando oportu-
nidades em títulos de curto 
prazo.

O Goldman Sachs está re-
comendando uma estratégia 
em que os investidores apos-
tam em títulos de curto prazo 
versus títulos de longo prazo 
– principalmente no Brasil e 
no Chile.

“Esperamos que alguns 
bancos centrais latino-ameri-
canos comecem a desacelerar 
o ritmo de seu ciclo de alta, 
pois achamos que estão se 
aproximando de suas taxas 
finais”, disse Clemente Niel, 
gestor de fundos no BNP Pa-
ribas Asset Management em 
Londres.

O contraste com mer-

cados emergentes na Ásia 
não poderia ser mais gritan-
te. Bancos centrais da Índia, 
Malásia, Indonésia, Tailândia 
e Filipinas devem começar a 
aumentar as taxas apenas no 
segundo semestre deste ano, 
de acordo com a estimativa 
mediana de economistas con-
sultados pela Bloomberg.

O aperto monetário pro-
vavelmente pesará sobre os 
títulos de vencimento mais 
curto e achatará a curva de 
rendimentos.

Na Europa, enquanto as 
autoridades na Polônia, Hun-
gria e República Tcheca já au-
mentaram as taxas acima dos 
níveis pré-pandemia, devem 
permanecer hawkish, pois a 
proximidade com a guerra 
na Ucrânia está adicionando 
incerteza extra às suas pers-
pectivas econômicas, além de 
causar a disparada nos preços 
de suas importações de ener-
gia. Ambos os fatores são ne-
gativos para seus títulos. 

BizNews

Entenda por que Brasil 
será a bola da vez do 

investidor. E não é na bolsa

O bilionário War-
ren Buffett é 
conhecido não 

só pelo sucesso em suas de-
cisões de alocação, que o 
tornaram o investidor mais 
bem-sucedido da história do 
ponto de vista de patrimônio, 
como também por suas con-
vicções sobre certos ativos.

É conhecida a preferência 
do investidor, cujo patrimô-
nio alcança US$ 118 bilhões 
segundo o ranking da Forbes 
recém-divulgado, por ações 
de valor da economia tradi-
cional, como bancos e com-
panhias de consumo, como 
Bank of America, American 
Express, Coca-Cola e Kraft-
-Heinz.

Por outro lado, durante 

muitos anos — e décadas –, 
o Oráculo de Omaha evitou 
ações de empresas de tecno-
logia, argumentando em di-
ferentes ocasiões que tomava 
essa decisão por não entender 
muito do setor.

Uma notável exceção 
aconteceu em 2016, quando 
ele comprou uma posição 
relevante na Apple pela pri-
meira vez. Ele depois foi am-
pliando essa fatia, a tal ponto 
que a empresa cofundada por 
Steve Jobs e Steve Wozniak 
se tornou o principal ativo 
na carteira da Berkshire Ha-
thaway, a holding de investi-
mentos de Buffett. Essa fatia 
sozinha era avaliada em US$ 
161,2 bilhões ao fim de 2021.

BizNews

Por que Buffett investiu 
US$ 4 bi em uma empresa 
de PCs e impressoras

Em pareceria com empresa brasileira, 
VW anuncia sua plataforma de NFTs

Investimentos
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Dublin Empreendimento Imobiliário SPE S.A.
CNPJ/MF nº 28.299.657/0001-10

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Encerradas em 31 de dezembro de 2021 (Em Reais)

Balanço Patrimonial encerrado em 31/12/2021 (Em Reais)
Ativo Notas 31/12/2021 31/12/2020
Circulante
Caixa e Equivalentes de Caixa 3.1 9.079.135 32.313
Clientes 35.363.533 –
Adiantamento a Fornecedores 2.968.019 –
Impostos a Compensar 4.870 41
Estoque de Imóveis 3.2 81.412.228 125.521.920
Outros Créditos 2.497.660 –
Total do Ativo Circulante 131.325.445 125.554.274
Não Circulante
Clientes 29.650.684 –
Total Ativo Não Circulante 29.650.684 –
Total do Ativo 160.976.129 125.554.275
Passivo Notas 31/12/2021 31/12/2020
Circulante
Fornecedores 122.405 23.373
Obrigações Tributárias 1.483.161 5.580
Débitos com Pessoas Ligadas 41.776.590 38.822.327
Outras Contas a pagar 100.019 –
Total do Passivo Circulante 43.482.175 38.851.280
Não Circulante
Empréstimos e Financiamentos 29.550.000 60.000.000
Provisões Diversas 468.741 –
Obrigações Tributárias 1.186.027 –
Total Passivo Não Circulante 31.204.768 60.000.000
Patrimônio líquido
Capital Social Subscrito 4 2.827.886 1.881.993
Capital Social a Integralizar 4 (97.219) (97.219)
Reserva de Capital 5 27.680.129 25.495.285
Reserva Legal 6 565.577 –
Resultados Acumulados 55.312.812 (577.064)
Total do Patrimônio Líquido 86.289.185 26.702.995
Total do Passivo 160.976.129 125.554.275

As notas explicativas da administração são parte integrante das 
demonstrações contábeis.

Demonstração do Resultado 
para o exercício findo em 31/12/2021 (Em Reais)

31/12/2021 31/12/2020
(=) Receita líquida 134.995.096 36.361
(-) Custo das Unidades Vendidas (76.040.054) –
(+/-) Despesas e receitas operacionais
(-) Despesas administrativas (116.963) (103.884)
(-) Despesas Comerciais (30.600) (17.500)
(-) Despesas financeiras (6.994) (1.528)
(-) Despesas tributárias (217.079) (230.370)
(+) Receitas financeiras 648.549 466
(+) Outras receitas e despesas –

(75.763.140) (352.816)
(=) Resultado antes das provisões 
tributárias 59.231.956 (298.773)

(-) Impostos sobre o lucro (2.776.503) (4.418)
(=) Resultado Líquido do Exercício 56.455.453 (303.191)

As notas explicativas da administração são parte integrante das 
demonstrações contábeis.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para o exercício findo em 31/12/2021 (Em Reais)

Descrição
Capital Social 

Subscrito
Capital Social a 

Integralizar
Reserva de 

Capital
Reserva 

Legal
Resultados 

Acumulados
Total do 

Patrimônio Líquido
Saldos em 31/12/19 1.881.993 (97.219) 25.495.284 – (273.873) 27.006.186
Aumento do Capital Social – – – – – –
Integralização do Capital Social – – – – – –
Constituição Reserva de Capital – – – – – –
Resultado do Exercício – – – – (303.191) (303.191)
Saldos em 31/12/20 1.881.993 (97.219) 25.495.284 – (577.064) 26.702.995
Aumento do Capital Social 945.893 – – – – 945.893
Integralização do Capital Social – – – – – –
Constituição Reserva de Capital – – 2.184.844 – – 2.184.844
Resultado do Exercício – – – – 56.455.453 56.455.453
Constituição Reserva Legal – – – 565.577 (565.577) –
Saldos em 31/12/21 2.827.886 (97.219) 27.680.128 565.577 55.312.812 86.289.185

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contabeis.

Demonstração dos Fluxos de Caixa 
para o exercício findo em 31/12/2021 (Em Reais)

Fluxos de caixa das 31/12/2021 31/12/2020
 atividades operacionais
Resultado líquido do exercício 56.455.453 (303.191)
Variação em ativos e passivos operacionais
Estoque de Imóveis 44.109.692 (4.076.028)
Impostos a Compensar (4.829) –
Fornecedores 99.032 5.830
Obrigações tributárias 2.663.609 (40.294)
Outras Contas a Pagar 100.019 (885.119)
Duplicatas a receber (65.014.217) –
Adiantamento a Fornecedores (2.968.019) –
Outros Créditos (2.497.660) –
Provisões Diversas 468.741 –
Caixa líquido proveniente das 
atividades operacionais 33.411.821 (5.298.803)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento do Capital Social 945.893 –
Constituição Reserva de Capital 2.184.844 –
Débitos com Pessoas Ligadas 2.954.263 5.075.119
Empréstimos a Longo Prazo (30.450.000) –
Caixa líquido usado nas atividades 
de financiamento (24.365.000) 5.075.119

Aumento/(diminuição) líquido de 
caixa e equivalentes de caixa 9.046.821 (223.683)

Caixa e equivalentes de caixa 
no início do período 32.313 255.997

 no final do período 9.079.134 32.313
As notas explicativas da administração são parte integrante das 

demonstrações contábeis.

 Antonio Mario Yunes CPF: 259.453.788-87 Mario Barone Junior – Contador – CRC 1 SP 191.714/O-8

Ações Preferenciais (100.000 em 31/12/2020), sem valor nominal. 
5. Reserva de Capital – Representada pela reserva de ágio quando 
da integralização do capital social. 6. Reserva Legal – Constituída 
mediante a destinação de 5% do lucro do período, limitada a 20% do 
valor do capital social. São Paulo, 31 de dezembro de 2021

1. Contexto Operacional – A Companhia é uma sociedade de 
propósito específico, constituída em 28 de julho de 2017, tendo por 
objetivo social única e exclusivamente, promover a reforma, adap-
tação e melhoria, o planejamento, a promoção, o desenvolvimento, 
bem como a futura incorporação imobiliária e comercialização, a 
eventual obtenção de financiamento para produção, o recebimento 
de valores correspondentes, o cumprimento das obrigações perante 
a entidade financiadora e os adquirentes, de empreendimento 
imobiliário, relativamente aos imóveis situados em São Paulo-SP 
na Rua Leopoldo Couto Magalhães, 822 e na Rua Professor Atílio 
Innocenti, 71, ambos em Itaim Bibi, e a locação de imóveis próprios 
e de terceiros decorrentes do aludido empreendimento. 2. Base 
de apresentação – As demonstrações financeiras da Companhia, 
inclusive as notas explicativas, estão apresentadas em reais, exceto 
quando indicadas de outra forma. As demonstrações financeiras foram 
elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, que compreendem os pronunciamentos 
vigentes do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). A moeda 
funcional da Companhia é o Real. A Companhia adotou todas as 

normas, revisões de normas e interpretações emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC) que estavam em vigor em 
31/12/2021. 3. Principais práticas contábeis adotadas: – 3.1 Caixa 
e Equivalentes de Caixa: Incluem caixa, saldos positivos em conta 
movimento, aplicações financeiras com liquidez imediata, mantidos 
com a finalidade de atender aos compromissos de curto prazo da 
companhia, e não para investimentos com outros propósitos. 3.2. 
Estoque de Imóveis: Inclui terrenos e os gastos com aquisição de 
terrenos, vinculados ao empreendimento.
Descrição 31/12/2021 31/12/2020
Estoque de Imóveis 81.412.228 125.521.920
3.3. Outras Contas a Pagar: Seguros a pagar
Descrição 31/12/2021 31/12/2020
Contas a Pagar 100.019 –
4. Capital Social – O Capital Social subscrito é de R$ 2.827.886 
(R$ 1.881.993 em 31/12/2020), representado por 2.727.886 Ações 
Ordinárias Nominativas (1.781.993 em 31/12/2020) e 100.000 

ATIVO 2021 2020
Ativo circulante 20.423 29.357
Caixa e equivalentes de caixa 360 4.690
Clientes - 11
Dividendos a receber 19.711 23.170
Outros créditos 352 1.487
Ativo não circulante 710.256 679.031
Caixa restrito LP 21.401 16
Outros créditos LP 2.848 2.847

24.249 2.863
Investimentos 686.007 675.502
Imobilizado - 666

686.007 676.169
Total do ativo 730.679 708.389
PASSIVO 2021 2020
Passivo circulante 17.812 13.971
Fornecedores - 10
Empréstimos, financiamentos e debêntures 11.535 10.415
Obrigações trabalhistas e tributárias 3 8
Outras obrigações 6.274 3.539
Passivo não circulante 196.590 187.823
Empréstimos, financiamentos e  
 debêntures LP 196.590 187.823
Total do passivo 214.402 201.795
Patrimônio líquido
Capital social 453.363 453.363
Reserva Legal 5.169 4.534
Reserva de lucros 57.745 48.697
Patrimônio líquido atribuível aos  
 controladores 516.277 506.594
Total do passivo e patrimônio líquido 730.679 708.389

Demonstrações de resultados do exercício findo em 31 de 
dezembro de 2021 e 2020 - Em milhares de reais

Demonstrações de resultados 2021 2020
Receitas (despesas) operacionais
Administrativas, pessoal e gerais (310) (1.254)
Outras receitas (despesas) operacionais 2 (209)
Resultado de equivalência patrimonial 50.042 10.463
Total das receitas (despesas) operacionais 49.734 9.000
Receitas financeiras 140 179
Despesas financeiras (37.175) (25.090)
Receitas (despesas) financeiras líquidas (37.035) (24.911)
Lucro antes do imposto de renda e da 
contribuição social 12.699 (15.911)
Lucro líquido do exercício 12.699 (15.911)

Demonstrações dos fluxos de caixa do exercício findo  
em 31 de dezembro de 2021 e 2020 - Em milhares de reais

Demonstrações dos fluxos de caixa 2021 2020
Fluxo de caixa das atividades operacionais 
Lucro líquido 12.699 (15.911)
Ajustes: 
Resultado de equivalência patrimonial (50.042) (10.463)

(37.344) (26.374)
Variação dos ativos e passivos operacionais
Clientes (99) (11)
Outros créditos 1.244 1.375
Fornecedores (8) 2
Obrigações trabalhista e tributárias (5) 6
Outras contas a pagar 2.734 (2.931)
Fluxo de caixa das atividades operacionais (33.477) (27.933)
Atividades de investimento
Movimentação do imobilizado 666 (12)
Movimentação do investimento 42.996 23.712
Aplicações financeiras (21.386) 1
Fluxo de caixa das atividades de investimento  22.277 23.702
Atividades de financiamento
Movimentação dos empréstimos 9.886 (854)
Movimentações patrimoniais (capital, 
dividendos e outras) (3.016) -
Fluxo de caixa das atividades de financiamento 6.871 (854)
Variação do caixa e equivalentes de cixa (4.330) (5.085)
No início do período 4.690 9.775
No fim do período 360 4.690

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de Reais)

Capital social Reserva Legal
Reserva 

 de lucros
Lucros (Prejuízos) 

acumulados Total
 Saldos em 1º de janeiro de 2020 453.363 4.534 64.608 - 522.505
Constituição de reserva de lucros (15.911) 15.911 -
Resultado do exercício (15.911) (15.911)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 453.363 4.534 48.697 - 506.594
 Constituição de reserva legal 635 (635) -
Constituição de reserva de lucros 9.048 (9.048) -
Resultado do exercício 12.699 12.699
Dividendos e outros (3.016) (3.016)
 Saldos em 31 de dezembro de 2021 453.363 5.169 57.745 - 516.277

Relatório da Administração
Prezados Acionistas, apresentamos a seguir as demonstrações 
financeiras para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021.

OMEGA ENERGIA E IMPLANTACAO 2 S.A.
CNPJ: 14.797.436/0001-68

Nota Explicativa
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com 
as normas contábeis vigentes no Brasil, expedidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade.

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2021 e 2020 - 
Em milhares de reais

Diretoria Executiva
Antônio Augusto Torres de Bastos 

Thiago Linhares 
Andrea Sztajn

Wiliam Franco de Oliveira - Contador - CRC: 1SP256.533/O-3

OTP S.A.
CNPJ/MF nº 12.251.483/0001-86 – NIRE 35.300.381.548

Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Nos termos do Artigo 8º do Estatuto Social da OTP S.A., ficam os senhores Acionistas convocados a 
reunirem-se em AGOE, a realizar-se em 26/04/2022, às 10hs, de forma virtual, por aplicativo que per-
mita a identificação dos participantes e gravação do conclave, cujo link de acesso será disponibilizado 
oportunamente, para deliberação da seguinte ordem do dia: (i) Relatório da Administração; (ii) Demons-
trações Financeiras da Companhia relativas ao exercício social findo em 31/12/2021; (iii) Destinação 
dos resultados da Companhia, em atenção ao apreciado no item “(i)” acima; (vi) Eleição dos membros 
do Conselho de Administração da Companhia; e (v) Limite global da remuneração dos administradores 
da Companhia para o exercício social de 2022. São Paulo/SP, 13/04/2022. José Mauro Mettrau Carneiro 
da Cunha – Presidente do Conselho de Administração. (13, 14 e 15/04/2022)

Heber Participações S.A.
Em Recuperação Judicial

CNPJ/ME nº 01.523.814/0001-73 – NIRE 35.300.346.882
Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária

Silmar Roberto Bertin, na qualidade de Presidente do Conselho de Administração da Companhia, 
no uso das atribuições que lhe confere o artigo 22, parágrafo único, do Estatuto Social, c.c. o 
artigo 123, da Lei nº 6.404/76, convoca os acionistas para a Assembleia Geral Ordinária da Heber 
Participações S.A. – Em Recuperação Judicial, a ser realizada nesta Capital do Estado de São 
Paulo, na Av. Brigadeiro Faria Lima, nº 2.012, 8º andar, e simultaneamente via videoconferência, 
tal como autorizado pelo art. 121, parágrafo segundo, da Lei 6.404/76, por meio do link: https://
us02web.zoom.us/j/81411799142?pwd=bEdCalVRUWxJWlhCQWY1MkcyY2N6Zz09, no dia 29 de 
abril de 2022, às 10:00 horas em primeira convocação, se presentes acionistas representativos de 
3/4 (três quartos) do capital social, e às 10:15 horas em segunda convocação, com qualquer número 
de presentes, a fim de deliberar especificamente acerca da seguinte Ordem do Dia: a) tomar as 
contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativamente 
ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2021; b) deliberar sobre a destinação do resultado 
do exercício e sobre a eventual distribuição de dividendos. Informações Gerais: Os acionistas que 
assim quiserem poderão ser representados por procuração específica, outorgada de acordo com os 
requisitos previstos no Estatuto Social da Companhia. A documentação referente às deliberações está 
disponível na sede da Companhia desde 25 de março de 2022, nos termos da legislação de regência. 
São Paulo, 13 de abril de 2022. Silmar Roberto Bertin – Presidente do Conselho de Administração.

(14, 15 e 19/04/2022)

Tam Aviação Executiva e Táxi Aéreo S.A. 
CNPJ/MF nº 52.045.457/0001-16 – NIRE 35.300.026.373

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária 
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Tam Aviação Executiva e Táxi Aéreo S.A. (“Companhia”) 
a se reunirem às 14:00, do dia 25 de abril de 2022, na sede social, na Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, na Rua Monsenhor Antonio Pepe, n. 94, Parque Jabaquara, facultada a participação 
digital através do link https://us02web.zoom.us/j/84505762046?pwd=eGhpVVNkRHcwcG9vYzNnSHI
zNkRTUT09, bem como a assinatura da respectiva Ata por meio digital a ser disponibilizado, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a. Deliberar e ratificar a contratação de carta de fiança 
junto ao Banco Bradesco, com vigência de 28 de março de 2022 a 28 de março de 2023, comissão 
de 1,0% a.a., valor afiançado de 5.851.056,67 (cinco milhões, oitocentos e cinquenta e um mil, 
cinquenta e seis reais e sessenta e sete centavos) e 100% de colateral através de CDBs da própria 
Companhia, para garantia das obrigações assumidas pela Companhia no Processo n. 0006348-
28.2012.4.03.6100. A Companhia informa que se encontram à disposição dos Senhores Acionistas, 
na sede social da Companhia a minuta do Contrato de Constituição de Garantias e Outras Avenças. 
São Paulo, 12 de abril de 2021. Leonardo Rosendo Fiuza – Diretor.  (14, 18 e 20/04/2022)

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
4,6805 / R$ 4,6811 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 4,6860 / R$ 4,6880 *
Turismo - R$ / R$

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,27%

OURO BM&F
R$ 292,020

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: 0,55%
Pontos: 116.781
Volume financeiro: R$ 
63,091 bilhões
Maiores altas: Ultrapar 
ON (4,03%), Eletrobras 
PN (3,81%), Cemig PN 
(3,43%)
Maiores baixas: CVC 
Brasil ON (-2,81%), En-
ergias BR ON (-2,53%), 
Pão de Açúcar ON 
(-2,32%)

S&P 500 (Nova York): 
1,12%
Dow Jones (Nova York): 
1,01%
Nasdaq (Nova York): 
2,03%
CAC 40 (Paris): 0,07%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,34%
Financial 100 (Londres): 
0,05%
Nikkei 225 (Tóquio): 
1,93%
Hang Seng (Hong Kong): 
0,26%
Shanghai Composite 
(Xangai): -0,82%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): -0,96%
Merval (Buenos Aires): 
0,77%
IPC (México): 0,49%

ÍNDICES DE 
INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Março 2021: 0,93%
Abril 2021: 0,31%
Maio 2021: 0,83%
Junho 2021: 0,53%
Julho 2021: 0,96%

Águas de Itu Gestão Empresarial S.A.
Em Recuperação Judicial

CNPJ/ME nº 08.455.185/0001-30 – NIRE 35.300.353.161
Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária

Reinaldo Bertin, na qualidade de Presidente do Conselho de Administração da Companhia, no uso 
das atribuições que lhe confere o artigo 10, parágrafo segundo, do Estatuto Social, c/c. o artigo 123, 
da Lei nº 6.404/76, convoca os acionistas para a Assembleia Geral Ordinária da Águas de Itu Ges-
tão Empresarial S.A. – Em Recuperação Judicial, a ser realizada nesta Capital do Estado de São 
Paulo, na Av. Brigadeiro Faria Lima, nº 2.012, 8º andar, e simultaneamente via videoconferência, tal 
como autorizado pelo art. 121 parágrafo segundo, da Lei 6.404 de 1976, por meio do link: https://
us02web.zoom.us/j/81411799142?pwd=bEdCalVRUWxJWlhCQWY1MkcyY2N6Zz09, no dia 29 de 
abril de 2022, às 11:00 horas em primeira convocação, se presentes acionistas representativos de 3/4 
(três quartos) do capital social, e às 11:15 horas em segunda convocação, com qualquer número de 
presentes, a fim de deliberar especificamente acerca da seguinte Ordem do Dia. a) tomar as contas 
dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativamente ao exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2021; b) deliberar sobre a destinação do resultado do exercício e 
sobre a eventual distribuição de dividendos. Informações Gerais: Os acionistas que assim quiserem 
poderão ser representados por procuração específica, outorgada de acordo com os requisitos previstos 
no Estatuto Social da Companhia. A documentação referente às deliberações está disponível desde 
o dia 25 de março de 2022, nos termos da legislação de regência. São Paulo, 13 de abril de 2022. 
Reinaldo Bertin – Presidente do Conselho de Administração. (14, 15 e 19/04/2022)

Agricola Itaipava S.A.
CNPJ/ME nº 48.441.745/0001-12

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. acionistas para uma Assembleia Geral Extraordinária, às 10:00 hs. 
do dia 29.04.22, à Rua Joli, 273, sala 17, para deliberar sobre eleição da Diretoria. São Paulo, 
15 de abril de 2022. A Diretoria. (14, 15 e 19/04/2022)

Coframa S.A.
CNPJ/ME nº 48.082.184/0001-02

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. acionistas para  uma Assembleia Geral Extraordinária, às 14:00 hs. 
do dia 28.04.22, à Rua Joli, 273, sala 5, para deliberar sobre eleição da Diretoria. São Paulo, 
15 de abril de 2022. A Diretoria. (14, 15 e 19/04/2022)
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Fortec S.A. Participações e Empreendimentos
CNPJ/MF nº 50.615.301/0001-06

Thales Lobo Peçanha – Diretor Presidente
Jose Wagner Nascimento – Contador CRC 1SP 1210.08/O-7

Relatório da Administração
Srs. Acionistas, em cumprimento as disposições legais e estatutárias, vimos submeter à apreciação de V.Sas as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2019. Administração

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Milhares de Reais)

Balanços Patrimoniais
2019 2018

Ativo
Contro-

ladora
Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa – 3.196 – 2.245
Contas a receber – 16.149 – 12.898
Estoques – 10.923 – 8.644
Impostos a recuperar – 5.623 – 834
Dividendos a receber 200 – 200 –
Outros créditos 234 1.696 291 1.907
Despesas antecipadas – 643 16 707
Tota do circulante 434 38.230 507 27.235
Não circulante
Impostos a recuperar – 3.799 – 3.810
Impostos diferidos – 11.466 – 11.466
Outros créditos 1.230 5.583 1.231 3.356
Contas a receber – 15.362 – 10.498
Partes relacionadas 22.907 5.892 22.244 3.572
Propriedade para investimento – 34.082 – 37.742
Investimentos 28.682 – 20.776 –
Imobilizado e intangível – 24.047 – 25.917
Ágio nos investimentos – 17.863 – 19.791
Total do não circulante 52.819 118.094 44.251 116.152
Total do Ativo 53.253 156.324 44.758 143.387

2019 2018

Passivo e patrimônio líquido
Contro-

ladora
Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Circulante
Empréstimos e financiamentos – 4.257 – 6.723
Fornecedores – 8.775 – 5.200
Impostos e contribuições sociais 61 17.337 44 36.417
Impostos parcelados – 9.056 – 9.023
Adiantamento de clientes – 7.746 – 6.262
Outras contas a pagar 43 6.056 107 5.671
Tota do circulante 104 53.227 151 69.296
Não circulante
Empréstimos e financiamentos – 9.744 – 21.665
Provisões – 3.447 – 13.375
Impostos parcelados 43 64.825 58 20.152
Obrigações junto a SCP – 2.582 – 2.614
Outras contas a pagar – 2.024 – 2.926
Partes relacionadas 33.558 – 31.995 –
Total do não circulante 33.601 82.622 32.053 60.732
Patrimônio líquido
Capital social 10.000 10.000 10.000 10.000
Ajuste de avaliação patrimonial 28.469 28.469 28.469 28.469
Prejuízo acumulado (18.921) (18.921) (25.915) (25.915)
Total do patrimônio líquido 
controlador 19.548 19.548 12.554 12.554

Minoritários – 927 – 805
Total do passivo e do patri-
mônio líquido 53.253 156.324 44.758 143.387

Demonstrações do Resultado e Resultado Abrangente
2019 2018

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Receita 22 78.726 22 68.933
Custo dos produtos e serviços 
vendidos – (60.068) – (50.377)

Lucro bruto 22 18.658 22 18.556
(Despesas) e receitas operacionais
Comerciais e administrativas (797) (14.834) (1.142) (13.648)
Outras (despesas) receitas 
operacionais (101) 3.310 (47) 2.336

Equivalência patrimonial 3.464 – 3.622 –
Resultado financeiro (40) (3.442) (45) (5.108)
Resultado antes da 
tributação 2.548 3.692 2.410 2.136

IRPJ, CSLL Correntes – (1.090) – (1.307)
IRPJ, CSLL Diferidos – – – 2.132
Lucro (prejuízo) do exercício 2.548 2.602 2.410 2.961
Minoritários – 54 – 550
Acionista controlador 2.548 2.548 2.410 2.411
Patrimônio líquido no inicio 
do exercício 12.554 13.359 10.144 10.415

Resultado dos minoritários – 54 – 533
Ajustes retrospectivos 4.446 4.514 – –
Patrimônio líquido no final do 
exercício 19.548 20.475 12.554 13.359

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Ca-
pital

Avali-
ação 
patri-

monial

Pre-
juízos

 acumu-
lados Total

Partici-
pação

 minori-
tários Total

Saldo em 
31/12/2017 10.000 28.469 (28.325) 10.144 271 10.415

Lucro do exercício 2.410 2.410 534 2.944
Saldo em 
31/12/2018 10.000 28.469 (25.915) 12.554 805 13.359

Lucro do exercício – – 2.548 2.548 54 2.602
Ajustes de exercí-
cios anteriores – – 4.446 4.446 68 4.514

Saldo em 
31/12/2019 10.000 28.469 (18.921) 19.548 927 20.475

Demonstrações dos Fluxos de Caixa

2019 2018

Atividades operacionais
Contro-

ladora
Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Lucro do exercício 2.548 2.548 2.410 2.411
Despesas (receitas que não 
afetam as disponibildades

IRPJ e CSLL, diferidos, líquidos – – – 4.002
Depreciações e amortizações – 2.187 – 2.551
Ajustes nas provisões para perdas – (9.928) – (2.550)
Baixa no ágio dos investimentos – 1.928 – –
Participação de minoritários – 122 – 534
Ajustes retrospectivos – 4.446 – –
Ajustes de correção dos tributos 4 15.203 – –
Resultado de equivalência (3.464) – (3.622) –

(912) 16.506 (1.212) 6.948
Aumento (diminuição) de ativos
Clientes, adiantamentos de clientes – (3.251) – 2.327
Impostos e contribuições 
sociais a recuperar – (4.778) – 249

Estoques – (2.279) – (567)
Outros créditos 74 (6.816) (54) (258)
Aumento (diminuição) de passivos
Fornecedores – 3.575 – (1.317)
Impostos e contribuições 
sociais correntes 2 10.423 26 (13.646)

Outras obrigações (64) 935 8 (56)
Total do aumento (diminui-
ção) dos ativos e passivos 12 (2.191) (20) (13.268)

Caixa gerado (aplicado) nas 
atividades operacionals (900) 14.315 (1.232) (6.320)

Atividades de investimento
Resultado líquido da venda 
de imóvel – 3.660 – –

Adições (baixas) ao imobilizado – (317) – (511)
Caixa gerato (aplicado) nas 
atividades de investimentos – 3.343 – (511)

Atividades de financiamento
Partes relacionadas 900 (2.320) 1.232 702
Empréstimos e financiamentos – (14.387) – 6.968
Caixa gerato (aplicado) 
nas atividades de 
financiamentos 900 (16.707) 1.232 7.670

Aumento (diminuição) das 
disponibilidades – 951 – 839

Caixa e equivalentes:
 No inicio do exercício – 2.245 – 1.406
 No final do exercício – 3.196 – 2.245

Aprovação de Demonstrações Contábeis
Estas Demonstrações contábeis foram aprovadas pela diretoria e 
autorizadas para emissão nesta data. A Companhia informa que o 
Relatório do Auditor Independente e as Notas Explicativas comple-
mentares a estas Demonstrações permanecem a disposição dos Srs 
Acionistas na sede da Companhia.

Sulema S.A.
CNPJ/ME nº 47.673.231/0001-20

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. acionistas para uma Assembleia Geral Extraordinária, às 16:00 hs. 
do dia 28.04.22, à Rua Joli, 273, sala 25, para deliberar sobre eleição da Diretoria. São Paulo, 
15 de abril de 2022. A Diretoria.  (14, 15 e 19/04/2022)
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Após três perdas, 
Ibovespa sobe 
0,55%, a 116,7 mil 
pontos, com NY 
e petróleo

Novo avanço do pe-
tróleo e a expecta-
tiva de definição 

sobre a troca de comando na 
Petrobras, na assembleia des-
ta quarta-feira, deram impulso 
às ações da estatal na sessão 
(ON +2,46%, PN +2,13%), 
carregando o Ibovespa para 
cima nesta quarta-feira, mas 
sem o impulso visto em Nova 
York, onde os ganhos chega-
ram a 2,03% no fechamento 
(Nasdaq). Aqui, em dia de 
vencimento de opções sobre 
o índice, a referência da B3 
encerrou com ganho mode-
rado, de 0,55%, a 116.781,96 
pontos, ainda assim, inter-
rompendo sequência de três 
perdas. Nesta quarta, oscilou 
entre mínima de 116.149,68, 
da abertura, e máxima de 
117.329,40 pontos, com giro 
financeiro a R$ 68,1 bilhões. 
Na semana, ainda cede 1,30% 
e, no mês, 2,68% – no ano, 
o ganho está em 11,41%.

“A alta do Ibovespa foi 
impulsionada pelas exporta-
doras de commodities. Houve 
também os dados de varejo 
referentes a fevereiro, acima 
da expectativa, mas a reto-
mada do rali do petróleo foi 
o grande catalisador do dia, 
o que reforça, por outro lado, 
as preocupações quanto ao 
cenário inflacionário. As afir-
mações da Rússia, de que as 
negociações de paz sobre a 
Ucrânia chegaram a um beco 
sem saída, continuam a ali-
mentar a perspectiva de aper-
to na oferta da commodity, 
mesmo com a Opep se dizen-
do capaz de suprir parte dessa 
oferta potencialmente perdi-
da da Rússia e diante também 
de retomada de demanda na 
China, com o relaxamento 
das restrições da covid-19”, 
diz Victor Lima, analis-
ta da Toro Investimentos.

Por outro lado, o minério 
de ferro voltou a recuar na ses-
são asiática, “com o número 
de casos no país (China) ain-
da pesando”, aponta em nota 
a Guide Investimentos. Em 
sentido contrário ao da Pe-
trobras, Vale ON fechou o dia 
em leve alta de 0,03%, após 
ter registrado perdas modera-
das até perto do fim da sessão. 

Isto é Dinheiro

Publicidade Legal
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Lormont Participações S.A. 
CNPJ/ME nº 34.263.138/0001-03 – NIRE 35.300.574.893

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 13 de abril de 2022
1. Data, hora e local: Aos 13 de abril de 2022, às 09h30 horas, na sede da Lormont Participações S.A., 
inscrita no CNPJ/ME sob o nº 34.263.138/0001-03, com sede na cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3477, CJ 144, 11º andar, Edifício A, Itaim Bibi, CEP 04538-133 
(“Companhia”). 2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, tendo em vista estar presente 
a acionista Venezu Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia, detentora de 100% das 
ações de emissão da Companhia, atingindo-se assim também o quórum necessário para instalação da 
presente assembleia, nos termos, respectivamente, dos artigos 124 e 135 da Lei das S.A. 3. Mesa: Artur 
Martins de Figueiredo (“Presidente”) e Luis Fernando de Almeida (“Secretário”). 4. Ordem do dia: 
Apreciar e deliberar sobre: (e) a 2ª (segunda) emissão privada de debêntures simples, não conversíveis 
em ações, em duas séries, da espécie com garantia real, com garantia adicional fidejussória para 
colocação privada; (f) aprovação da prestação das garantias a serem outorgadas e deliberadas por 
terceiro, qual seja, pela Aventti Strategic Partners LLP, sociedade constituída de acordo com as leis da 
Inglaterra, devidamente inscrita no CNPJ/ME sob o nº 33.634.060/0001-15 (“Aventti”) e pelo Fonte de 
Saúde Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia, fundo de investimento em participações 
constituído sob a forma de condomínio fechado, nos termos da ICVM 578, inscrito no CNPJ/ME sob o 
nº 42.479.729/0001-32 (“Fundo MAM”), objetos de aprovações específicas pelos respectivos garantido-
res; e (g) autorização à diretoria da Companhia e/ou aos seus procuradores para praticar todos os atos 
necessários à efetivação das deliberações consubstanciadas nesta Assembleia Geral Extraordinária. 5. 
Deliberações: Em seguida, a aprovação da lavratura da ata sob a forma de sumário: (e) a 2ª (segunda) 
emissão privada de debêntures simples, não conversíveis em ações, em duas séries, da espécie quiro-
grafária, a ser convolada em espécie com garantia real, com garantia adicional fidejussória para colo-
cação privada (“Segunda Emissão” e “Debêntures”), nos termos dispostos no “Instrumento Particular de 
Escritura da 2ª Emissão Privada de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, em Duas Séries, 
da Espécie com Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussória, Para Colocação Privada Da Lormont 
Participações S.A.” (“Escritura de Emissão”), com as seguintes características: (i) Série: Duas. (ii) Emis-
são: 2ª (Segunda). (iii) Valor Total de Emissão: R$ 453.000.000,00 (quatrocentos e cinquenta e três 
milhões de reais), na Data de Emissão (conforme definida abaixo) (“Valor Total da Emissão”), sendo (i) 
R$ 158.000.000,00 (cento e cinquenta e oito milhões de reais) relativos à Debênture da 1ª (primeira) 
Série da Emissão (“Debênture da 1ª Série”) e R$ 295.000.000,00 (duzentos e noventa e cinco milhões 
de reais) relativos à Debênture da 2ª (segunda) Série da Emissão (“Debênture da 2ª Série”). (iv) Quan-
tidade: 2 (duas), sendo 1 (uma) para a 1ª série e 1 (uma) para a segunda série. (v) Espécie: Espécie 
com Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussória. (vi) Data de Emissão: 13/04/2022. (vii) Prazo 
de Vencimento: 13/04/2023. (viii) Valor Nominal Unitário: A Debênture da 1ª Série terá valor nominal 
unitário de R$ 158.000.000,00 e a Debênture da 2ª Série terá valor nominal unitário de R$ 295.000.000,00, 
na Data da Emissão. (ix) Destinação: Os recursos líquidos obtidos pela Emissora com a Emissão serão 
integralmente destinados para (i) com os recursos oriundos das Debênture da 1ª Série (conforme abaixo 
definida), subscrição e integralização de cotas do Fundo MAM para fins da compra de ações de emissão 
da Centro de Imagens Diagnósticos S.A., companhia aberta, com ações negociadas no Novo Mercado, 
com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Marselhesa, nº 500, CEP 04020-060, 
inscrita no CNPJ/ME sob o nº 42.771.949/0001-35, registrada na CVM na categoria “A” de emissores 
sob o nº 02405-8 (“Alliar”), pelo Fundo MAM, no âmbito da Operação Alliar; e (ii) com os recursos 
oriundos da Debênture da 2ª Série, (a) quitação integral dos valores devidos pela Emissora no âmbito 
da 1ª emissão de debênture, para colocação privada, não conversível em ações, em série única, da 
espécie quirografária, a ser convolada em espécie com garantia real, com garantia adicional fidejussó-
ria, emitida em 08 de novembro de 2021 (“1ª Emissão”), conforme definido na sua escritura de emissão 
da 1ª Emissão, e (b) o saldo remanescente para a subscrição e integralização de cotas do Fundo MAM, 
os quais deverão ser utilizados exclusivamente para fins da compra de ações de emissão da Alliar, pelo 
Fundo MAM, no âmbito da aquisição de até a totalidade das ações ordinárias de emissão da Aliar 
detidas pelos acionistas do bloco de controle, signatários do acordo de acionistas celebrado em 20 de 
agosto de 2021, conforme aditado (“Acionistas Controladores”), no valor de R$ 20,50 (vinte reais e 
cinquenta centavos) por ação pelo Fundo MAM (“Operação Alliar”). (x) Colocação e Plano de Distribui-
ção: Privada. (xi) Forma e Preço de Integralização: Liquidação Financeira/R$430.000.000,00 sendo 

R$ 150.000.000,00 (cento e cinquenta de reais) para a Debênture da 1ª Série e R$ 280.000.000,00 
(duzentos e oitenta milhões de reais) para a Debênture da 2ª Série, uma vez que as Debêntures serão 
subscritas com deságio no valor de R$ 8.000.000,00 (oito milhões) no âmbito da Debênture 1ª Série e 
R$ 15.000.000,00 (quinze milhões) no âmbito da Debênture 2ª Série. (xii) Remuneração: A Debênture 
da 1ª Série será remunerada pelo CDI + 8,50% a.a. e a Debênture da 2ª Série será remunerada pelo 
CDI + 6,00% a.a. (xiv) Resgate Antecipado Facultativo Total: A Emissora não poderá resgatar antecipada 
e facultativamente as Debêntures antes da Data de Vencimento. (xv) Amortização Extraordinária Parcial: 
A Emissora não poderá amortizar extraordinariamente as Debêntures antes da Data de Vencimento. 
(xvi) Registro para Negociação: As Debêntures não serão registradas para distribuição no mercado 
primário, negociação no mercado secundário, custódia eletrônica ou liquidação em qualquer mercado 
organizado. (xvii) Hora e Local de Pagamento: Os pagamentos referentes às Debêntures e a quaisquer 
outros valores eventualmente devidos pela Emissora, nos termos da Escritura de Emissão e/ou de 
qualquer dos demais Documentos da Operação serão realizados pela Companhia até às 12 horas de 
cada Data de Pagamento, na conta corrente [24409-8] de titularidade do Debenturista e mantida na 
agência [0001] do Debenturista (código 208), ou qualquer outra conta corrente de titularidade do Deben-
turista a ser previamente indicada. Em caso de cessão e transferência das Debêntures, o Debenturista 
será responsável por informar à Emissora os dados bancários do novo Debenturista. (xviii) Garantias 
Reais: Sim. (xix) Garantia Flutuante: Não aplicável. (xx) Garantia Fidejussória (Fiança): Sim – a título de 
garantia adicional. (xxi) Conversibilidade: Não Aplicável – Debêntures do tipo não conversível em ações. 
A Companhia informa que as definições das expressões jurídicas utilizadas em na primeira letra maiús-
cula, aqui não definidas, são aquelas definidas e utilizadas na Escritura de Emissão. (f) Autorizar o 
recebimento e prestação das seguintes garantias das Debêntures por terceiros: (i) Alienação Fiduciá-
ria – PetroRio, em favor do Debenturista, em caráter irrevogável e irretratável, de ações de emissão da 
PetroRio, de propriedade da Aventti, negociadas na B3 sob o código “PRIO3” e devidamente custodiadas 
no Debenturista, incluindo toda e qualquer distribuição a título de distribuição de lucros, dividendos, juros 
sobre capital próprio (“Ações PetroRio”), observados os termos e condições a serem estabelecidos no 
“Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Ações e Outras Avenças” a ser celebrado entre as 
Partes (“Contrato de Alienação Fiduciária PetroRio”); (ii) Alienação Fiduciária – Alliar, em favor do 
Debenturista, em caráter irrevogável e irretratável, de ações de de emissão da Alliar, de propriedade do 
Fundo MAM, negociadas na B3 sob o código “AALR3” e devidamente custodiadas no Debenturista, 
incluindo toda e qualquer distribuição a título de distribuição de lucros, dividendos, juros sobre capital 
próprio (“Ações Alliar”), observados os termos e condições a serem estabelecidos no “Instrumento 
Particular de Alienação Fiduciária de Ações e Outras Avenças” a ser celebrado entre as Partes (“Contrato 
de Alienação Fiduciária Alliar”); (iii) Cessão Fiduciária de Conta Vinculada – Aventti, a Aventti cederá 
fiduciariamente ao Debenturista direitos creditórios relativos à conta vinculada em nome da Aventti, nos 
termos do “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios em Garantias e Outras 
Avenças” (“Contrato de Cessão Fiduciária de Conta Vinculada Aventti”); (iv) Cessão Fiduciária de Conta 
Vinculada – Fundo MAM, o Fundo MAM cederá fiduciariamente ao Debenturista direitos creditórios 
relativos à conta vinculada em nome do Fundo MAM, nos termos do “Instrumento Particular de Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios em Garantias e Outras Avenças” (“Contrato de Cessão Fiduciária de 
Conta Vinculada Fundo MAM”); e (v) Garantia Adicional, a Aventti outorgará garantia adicional regida 
sob Lei Inglesa em favor do Debenturista por meio da Guarantee Letter, obrigando-se ao fiel cumprimento 
das Obrigações Garantidas (“Guarantee”). (g) Ratificar e autorizar todas medidas tomadas e quaisquer 
outras que venham a ser tomadas e/ou ratificar quaisquer negociações realizadas e/ou que venham a 
ser realizadas pela Diretoria da Companhia necessárias à formalização das matérias tratadas nos itens 
acima, com relação a todos os termos e condições aplicáveis à Escritura de Emissão, instrumentos de 
garantias e todos os demais documentos relacionados a operação, bem como autorizar a Diretoria da 
Companhia a praticar todos e quaisquer atos e a celebrar todos e quaisquer documentos necessários 
a emissão das Debêntures nos termos previstos na Escritura de Emissão, que ainda não tenham sido 
praticados ou celebrados, conforme o caso, incluindo, mas não se limitando, a procurações e aditamen-
tos aos instrumentos e contratos a serem formalizados neste sentido. 6. Encerramento: Nada mais 
havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos e lavrada esta ata que, depois de lida e achada conforme, 
foi aprovada e assinada por todos os presentes. Acionista: Venezu Fundo de Investimento em Participa-
ções Multiestratégia. Declaro que a presente confere com o original lavrado em livro próprio. Luis Fer-
nando de Almeida – Secretário.

Irben S.A. Administradora de Bens
CNPJ/ME nº 60.651.833/0001-44

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. acionistas para uma Assembleia Geral Extraordinária, às 11:00 hs. 
do dia 28.04.22 à Rua Joli, 273, sala 11, para deliberar sobre eleição da Diretoria. São Paulo, 
15 de abril de 2022. A Diretoria. (14, 15 e 19/04/2022)
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Fortec S.A. Participações e Empreendimentos
CNPJ/MF nº 50.615.301/0001-06

Thales Lobo Peçanha – Diretor Presidente
Jose Wagner Nascimento – Contador CRC 1SP 1210.08/O-7

Relatório de Administração
Srs. Acionistas, em cumprimento as disposições legais e estatutárias, vimos submeter à apreciação de V.Sas as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2020. Administração

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Valores expressos em Milhares de Reais)

Balanços Patrimoniais
2020 2019

Ativo
Contro-

ladora
Conso
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa – 4.001 – 3.196
Contas a receber – 13.114 – 16.149
Estoques – 15.011 – 10.923
Impostos a recuperar – 5.782 – 5.623
Dividendos a receber 200 – 200 –
Outros créditos 234 1.356 234 1.696
Despesas antecipadas – 282 – 643
Tota do circulante 434 39.546 434 38.230
Não circulante
Impostos a recuperar – 9.756 – 3.799
Impostos diferidos – 11.307 – 11.466
Outros créditos 1.231 6.040 1.230 5.583
Contas a receber – 15.362 – 15.362
Partes relacionadas 36.120 6.786 22.907 5.892
Propriedade para investimento – 34.082 – 34.082
Investimentos 32.186 – 28.682 –
Imobilizado e intangível – 22.625 – 24.047
Ágio nos investimentos – 15.935 – 17.863
Total do não circulante 69.537 121.893 52.819 118.094
Total do Ativo 69.971 161.439 53.253 156.324

2020 2019

Passivo e patrimônio líquido
Contro-

ladora
Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Circulante
Empréstimos e financiamentos – 5.065 – 4.257
Fornecedores – 14.105 – 8.775
Impostos e contribuições sociais 71 17.337 61 17.337
Impostos parcelados – 6.160 – 9.056
Adiantamento de clientes – 4.827 – 7.746
Outras contas a pagar 25 3.184 43 6.056
Tota do circulante 96 50.678 104 53.227
Não circulante
Empréstimos e financiamentos – 9.445 – 9.744
Provisões – 5.133 – 3.447
Impostos parcelados 43 67.550 43 64.825
Obrigações junto a SCP – 2.751 – 2.582
Outras contas a pagar – 1.545 – 2.024
Partes relacionadas 47.913 – 33.558 –
Total do não circulante 47.956 86.424 33.601 82.622
Patrimônio líquido
Capital social 10.000 10.000 10.000 10.000
Ajuste de avaliação patrimonial 28.469 28.469 28.469 28.469
Prejuízo acumulado (16.550) (16.550) (18.921) (18.921)
Total do patrimônio líquido 
controlador 21.919 21.919 19.548 19.548

Minoritários – 2.418 – 927
Total do passivo e do patri-
mônio líquido 69.971 161.439 53.253 156.324

Demonstrações do Resultado e Resultado Abrangente
2020 2019

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Receita 22 75.679 22 78.726
Custo dos produtos e serviços 
vendidos – (57.700) – (60.068)

Lucro bruto 22 17.979 22 18.658
(Despesas) e receitas 
operacionais

Comerciais e administrativas (730) (14.888) (797) (14.834)
Outras (despesas) receitas 
operacionais (56) 103 (101) 3.310

Equivalência patrimonial 3.716 – 3.464 –
Resultado financeiro (21) 1.374 (40) (3.442)
Resultado antes da tributação 2.931 4.568 2.548 3.692
IRPJ, CSLL Correntes (2) (1.205) – (1.090)
IRPJ, CSLL Diferidos – (159) – –
Lucro (prejuízo) do exercício 2.929 3.204 2.548 2.602
Minoritários – 275 – 54
Acionista controlador 2.929 2.929 2.548 2.548
Patrimônio líquido no inicio 
do exercício 19.548 20.475 12.554 13.359

Resultado dos minoritários – 1.814 – 54
Ajustes retrospectivos (558) (881) 4.446 4.514
Patrimônio líquido no final do 
exercício 21.919 24.337 19.548 20.475

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Ca-
pital

Avali-
ação
patri-

monial

Pre-
juízos

acumu-
lados Total

Partici-
pação

minori-
tários Total

Saldo em 
31/12/2018 10.000 28.469 (25.915) 12.554 805 13.359

Lucro do exercício – – 2.548 2.548 54 2.602
Ajustes de exercí-
cios anteriores – – 4.446 4.446 68 4.514

Saldo em 
31/12/2019 10.000 28.469 (18.921) 19.548 927 20.475

Lucro do exercício – – 2.929 2.929 1.814 4.743
Ajustes de exercí-
cios anteriores – – (558) (558) (323) (881)

Saldo em 
31/12/2020 10.000 28.469 (16.550) 21.919 2.418 24.337

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
2020 2019

Atividades operacionais
Contro-

ladora
Conso-
lidado

Contro-
ladora

Conso-
lidado

Lucro do exercício 2.929 2.929 2.548 2.548
Despesas (receitas que não 
afetam as disponibildades

IRPJ e CSLL, diferidos, líquidos – 159 – –
Depreciações e amortizações – 2.588 – 2.187
Ajustes nas provisões para perdas – 1.686 – (9.928)
Baixa no ágio dos investimentos – 1.928 – 1.928
Reversão (constituição) de 
ajuste com perdas – 523 – –

Ganho com crédito extemporâ-
neo de tributos – (7.163) – –

Participação de minoritários – 1.491 – 122
Ajustes retrospectivos (558) (558) – 4.446
Provisão de juros – 606
Ajustes de correção dos tributos – – 4 15.203
Resultado de equivalência (3.716) – (3.464) –

(1.345) 4.189 (912) 16.506
Aumento (diminuição) de ativos
Clientes, adiantamentos de clientes – 2.512 – (3.251)
Impostos e contribuições sociais 
a recuperar – 1.047 – (4.778)

Estoques – (4.088) – (2.279)
Outros créditos 211 244 74 (6.816)
Aumento (diminuição) de passivos
Fornecedores – 2.761 – 3.575
Impostos e contribuições sociais 
correntes 10 (171) 2 10.423

Outras obrigações (18) (3.532) (64) 935
Total do aumento (diminuição) 
dos ativos e passivos 203 (1.227) 12 (2.191)

Caixa gerado (aplicado) nas 
atividades operacionals (1.142) 2.962 (900) 14.315

Atividades de investimento
Resultado líquido da venda de imóvel – – – 3.660
Adições (baixas) ao imobilizado – (1.166) – (317)
Caixa gerato (aplicado) nas atividades
de investimentos – (1.166) – 3.343
Atividades de financiamento
Partes relacionadas 1.142 (894) 900 (2.320)
Empréstimos e financiamentos – (97) – (14.387)
Caixa gerato (aplicado) nas 
atividades de financiamentos 1.142 (991) 900 (16.707)

Aumento (diminuição) das 
disponibilidades – 805 – 951

Caixa e equivalentes:
 No inicio do exercício – 3.196 – 2.245
 No final do exercício – 4.001 – 3.196

Aprovação de Demonstrações Contábeis
Estas Demonstrações contábeis foram aprovadas pela diretoria e 
autorizadas para emissão nesta data. A Companhia informa que o 
Relatório do Auditor Independente e as Notas Explicativas comple-
mentares a estas Demonstrações permanecem a disposição dos Srs 
Acionistas na sede da Companhia.
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Moedas Globais: 
índice DXY do dólar 
recua com volta do 
apetite por risco

O índice DXY, 
que mede o 
dólar ante seis 

rivais, exibiu comportamen-
to volátil durante a sessão, 
fechando em queda. Nesta 
quarta-feira, a divisa chegou a 
ampliar ganhos após dados de 
inflação ao produtor (PPI) nos 
Estados Unidos, que supera-
ram a previsão. No entanto, 
mais tarde, o índice se firmou 
em queda, diante de um maior 
apetite ao risco do mercado.

O DXY caiu 0,42%, a 
99,875 pontos. No fim da tar-
de em Nova York, o euro avan-
çava a 1,0885 e a libra tinha 
alta a US$ 1,3109, enquanto 
o dólar subia a 125,70 ienes.

O PPI subiu 1,4% em 
março ante fevereiro, acima 
do esperado. “O índice do dó-
lar subiu para novas máximas 
de 2022 pela sexta vez neste 
mês, impulsionado pela in-
flação mais alta em décadas 
que destacou a perspectiva 
de juros mais alta do Fed. 
Pode levar um ano ou mais 
até que a inflação recue para 
a meta do Fed, o que sugere 
que Washington pode levar 
os principais bancos centrais 
a aumentar as taxas para con-
ter a inflação”, diz a Western 
Union, em relatório a clientes.

No entanto, mais tarde, o 
índice firmou queda, com os 
sólidos ganhos observados 
nas Bolsas de Nova York indi-
cando recuperação do apetite 
por risco, que desencoraja a 
busca pela segurança da moe-
da americana. De acordo com 
Edward Moya, da Oanda, até 
agora a temporada de balan-
ços começou e a conclusão é 
que as perspectivas de curto 
prazo para a economia são 
boas e que o consumidor lida 
com aumentos generaliza-
dos de preços. “As ações dos 
EUA estão se recuperando, já 
que a liquidação do mercado 
de títulos parece ter acabado 
por enquanto”, analisa, em 
relatório enviado a clientes.

Já o iene caiu ao nível 
mais baixo em 20 anos nes-
ta manhã, com o dólar tendo 
atingido 126,33 ienes, maior 
valor desde maio de 2002. 
Pesa no mercado a divergên-
cia entre a relaxada política 
monetária do Japão e as pers-
pectivas de alta de juros nos 
Estados Unidos. Segundo o 
BofA, os formuladores de po-
líticas japoneses estão enfren-
tando a escolha entre a estabi-
lidade das taxas e a cambial.

Isto é Dinheiro

Lormont Participações S.A. 
CNPJ/MF nº 34.263.138/0001-03 – NIRE 35.300.574.893

Ata da Assembleia Geral Extraordinária de Acionistas realizada em 12 de abril de 2022
1. Data, hora e local: Aos 12 de abril de 2022, às 09:30 horas, na sede da Lormont Participações S.A., 
inscrita no CNPJ/ME sob o nº 34.263.138/0001-03, com sede na cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3477, CJ 144, 11º andar, Edifício A, Itaim Bibi, CEP 04538-133 
(“Companhia”). 2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, tendo em vista estar presente 
a acionista Venezu Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia, detentora de ações repre-
sentativas de 100% (cem por cento) do capital social da Companhia, atingindo-se assim também o 
quórum necessário para instalação da presente assembleia, nos termos, respectivamente, dos artigos 
124 e 135 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada. 3. Mesa: Presidente: Artur 
Martins de Figueiredo; Secretário: Luis Fernando de Almeida. 4. Ordem do dia: Apreciar e deliberar 
sobre: (a) A emissão de Cédula de Crédito Bancário, no valor total de R$ 178.384.855,63 (cento e setenta 
e oito milhões, trezentos e oitenta e quatro mil, oitocentos e cinquenta e cinco reais e sessenta e três 
centavos) (“CCB”), na Data de Emissão (conforme definido abaixo), em favor do Banco Modal S.A., 
instituição financeira, com sede na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, atuando por 
sua filial no Estado de São Paulo, Município de São Paulo, na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 
nº 1.455, 3º andar, bairro Vl. Nova Conceição, CEP 04543-011, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 
30.723.886/0002-43 (“Banco Modal”); (b) Aprovação do recebimento, em garantia das obrigações 
contraídas pela Companhia nos termos da CCB, das garantias a serem outorgadas e deliberadas por 
terceiros, quais sejam, pela (i) Aventti Strategic Partners, Llp – Planner Corretora de Valores S.A., 
sociedade constituída de acordo com as Leis da Inglaterra, com escritório na Suite 1, 3rd Floor 11-12 
St. James’s Square, Londres, Reino Unido, SW1Y 4LB, inscrita no CNPJ/ME 33.634.060/0001-15 
(“Aventti”), representada pela Planner Corretora de Valores S.A., devidamente inscrita no CNPJ/ME sob 
o nº 00.806.535/0001-54, com sede na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 3.900, 10º andar, na Cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 04538-132, na qualidade de representante e custodiante da 
Aventti para fins da Resolução do Conselho Monetário Nacional nº 4.373, de 29 de setembro de 2014 
(“Custodiante”), objeto de ato societário e contratual próprio e apartado, sem qualquer necessidade legal 
ou regulamentar de estar aqui anexado; e (ii) Fonte de Saúde Fundo de Investimento em Participações 
Multiestrategia, fundo de investimento em participações, constituído sob a forma de condomínio fechado, 
inscrito no CNPJ/ME sob nº 42.479.729/0001-32, representado por sua gestora, MAM Asset Management 
Gestora de Recursos Ltda., devidamente inscrita no CNPJ/ME sob o nº 21.180.163/0001-73, com sede 
na Av. Brigadeiro Faria Lima, nº 3477, Torre A – 11º andar, Itaim Bibi, na Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, CEP 04538-133 (“Gestora”), devidamente autorizada a administrar carteira de valores 
mobiliários pela CVM por meio do Ato Declaratório, nº 18.875, de 01 de julho de 2021 (“FIP Fonte Saúde” 
e, em conjunto com a Aventti, “Terceiros Garantidores”); e (c) Autorização à diretoria da Companhia e/
ou aos seus procuradores para praticar todos os atos necessários à efetivação das deliberações con-
substanciadas nesta Assembleia Geral Extraordinária, incluindo, sem limitação: (i) celebrar todos os 
documentos, incluindo, mas não limitando, a CCB, os Contratos de Garantia (conforme abaixo definidos) 
e seus eventuais aditamentos, inclusive mediante a constituição de mandatários para tanto; e (ii) con-
tratar todos prestadores de serviços para a emissão da CCB e a constituição das Garantias Reais 
(conforme abaixo definidas), incluindo, sem limitação, o Agente de Garantias (conforme abaixo definido), 
a B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”), assessores jurídicos e demais pessoas que, eventualmente, 
sejam necessárias para a realização da emissão da CCB e a constituição das Garantias Reais, fixando-
-lhes os respectivos honorários; e (d) Ratificar todos os atos que tenham sido praticados pela adminis-
tração da Companhia relacionados às matérias acima. 5. Deliberações: Em seguida, foram aprovadas, 
sem quaisquer ressalvas, as seguintes matérias, além de ter sido aprovada a lavratura desta ata sob a 
forma de sumário: (a) A emissão de CCB em favor do Banco Modal, mediante os seguintes principais 
termos e condições: (i) Valor de Principal: R$ 178.384.855,63 (cento e setenta e oito milhões, trezentos 
e oitenta e quatro mil, oitocentos e cinquenta e cinco reais e sessenta e três centavos), na Data de 
Emissão (conforme abaixo definida) (“Valor de Principal”); (ii) Data de Emissão: para todos os fins de 
direito e efeitos, a data de emissão da CCB será a data prevista na CCB (“Data de Emissão”); (iii) Atu-
alização Monetária: O Valor de Principal não será atualizado monetariamente; (iv) Juros Remuneratórios: 
Sobre o Valor de Principal incidirão juros remuneratórios correspondentes a 100% (cem por cento) da 
variação acumulada das taxas médias diárias dos DI – Depósitos Interfinanceiros de um dia, “over extra-
-grupo”, expressas na forma percentual ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, 
calculadas e divulgadas diariamente pela B3, no informativo diário disponível em sua página na rede 
mundial de computadores (http://www.b3.com.br), acrescida de spread (sobretaxa) de 4,00% (quatro 
por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis (conforme definidos na CCB), 
calculados de forma exponencial e cumulativa pro rata temporis, por Dias Úteis decorridos, desde a data 
do desembolso da CCB, inclusive, conforme o caso, até a data do efetivo pagamento, exclusive (“Juros 
Remuneratórios” ou “Remuneração”). Os Juros Remuneratórios serão calculados conforme a fórmula 
estabelecida na CCB; (v) Prazo de vigência: A CCB terá vigência de 3 (três) anos a contar da Data de 
Emissão, ressalvadas as hipóteses de Liquidação Antecipada (conforme abaixo definida) ou de venci-
mento antecipado das obrigações decorrentes da CCB, nos termos previstos na CCB; (vi) Forma de 
Pagamento: (a) Pagamento dos Juros Remuneratórios: ressalvada a hipótese de pagamento em 
virtude da Liquidação Antecipada ou de vencimento antecipado das obrigações decorrentes da CCB, 
nos termos previstos na CCB, os Juros Remuneratórios serão pagos em uma única parcela, na data de 
vencimento da CCB; e (b) Pagamento do Valor de Principal: ressalvada a hipótese de pagamento em 
virtude da Liquidação Antecipada ou de vencimento antecipado das obrigações decorrentes da CCB, 
nos termos previstos na CCB, do Valor de Principal será pago em uma única parcela, na data de venci-
mento da CCB; (vii) Garantias: A CCB contará com as Garantias Reais, a serem outorgadas pelos 

Terceiros Garantidores em instrumentos próprios, os quais são parte integrante da CCB, conforme 
Deliberação (b) abaixo; (viii) Destinação dos Recursos: Os recursos líquidos obtidos no âmbito da CCB 
serão integralmente destinados pela Companhia para aquisição de ações ordinárias, nominativas, 
escriturais e sem valor nominal, de emissão da Centro de Imagem Diagnósticos S.A., companhia aberta 
inscrita no CNPJ/ME sob o nº 42.771.949/0001-35, com sede na Alameda Vicente Pinzon, nº 51, conj. 
301, 3º andar, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo (“Alliar”); (ix) Local de Pagamento: Cidade 
do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro; (x) Liquidação Antecipada: A Companhia poderá liquidar 
integral e antecipadamente, a qualquer tempo e sem nenhum custo adicional, o saldo devedor da CCB, 
desde que comunique essa intenção ao Banco Modal com, no mínimo, 15 (quinze) dias de antecedên-
cia (“Liquidação Antecipada”). O valor a ser pago em decorrência da Liquidação Antecipada será o Valor 
de Principal, acrescido dos Juros Remuneratórios calculados pro rata temporis, por Dias Úteis decorri-
dos, desde a data do desembolso da CCB, inclusive, até a data da Liquidação Antecipada, exclusive, e 
dos demais encargos incidentes nos termos da CCB. Não haverá incidência de prêmio em caso de 
Liquidação Antecipada. Os demais termos e condições da Liquidação Antecipada seguem descritos e 
detalhados na CCB; (xi) Vencimento Antecipado: Considerar-se-ão, exceto por deliberação expressa do 
Banco Modal em contrário, a seu exclusivo critério, antecipadamente vencidas as obrigações da Com-
panhia previstas na CCB, independentemente de notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial, 
tornando-se imediatamente exigíveis todas as obrigações assumidas nos termos da CCB, caso a 
Companhia e/ou os Terceiros Garantidores incorram nas hipóteses descritas e detalhadas na CCB, além 
daquelas previstas na legislação e/ou na regulamentação aplicáveis ; e (xii) Demais Características: as 
demais características da Emissão serão aquelas a serem especificadas na CCB. (b) autorizar o rece-
bimento das seguintes garantias a serem prestadas pelos Terceiros Garantidores, conforme aplicáveis, 
em garantia do integral e pontual cumprimento de todas as obrigações da Companhia no âmbito da 
CCB: (i) Alienação Fiduciária, pela Aventti, de 7.500.000 (sete milhões e quinhentas mil) ações ordi-
nárias de emissão da Petro Rio S.A., inscrita no CNPJ/ME sob nº 10.629.105/0001-68 (“Ações PRIO3” 
e “Alienação Fiduciária de Ações PRIO3”, respectivamente), nos termos e condições previstos no 
“Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Ativos Negociados em Bolsa” a ser celebrado entre 
a Aventti, representada pelo Custodiante, a Modal Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., 
na qualidade de agente de garantias (“Agente de Garantias”), o Banco Modal e a Companhia (“Contrato 
Alienação Fiduciária de Ações PRIO3”); (ii) Alienação Fiduciária, pelo FIP Fonte Saúde de 12.422.043 
(doze milhões, quatrocentas e vinte duas mil e quarenta e três) ações ordinárias de emissão da Alliar 
(“Ações AALR3” e “Alienação Fiduciária de Ações AALR3”, respectivamente), nos termos e condições 
previstos no “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Ativos Negociados em Bolsa” a ser 
celebrado entre o FIP Fonte Saúde, representado pela Gestora, o Agente de Garantias, o Banco Modal 
e a Companhia (“Contrato Alienação Fiduciária de Ações AALR3”); (iii) Cessão Fiduciária, pela Aventti, 
de todos os direitos sobre (a) os recursos depositados e/ou que venham a ser depositados na conta 
corrente de titularidade da Aventti, mantida junto ao Banco Modal, que será aberta em até 05 (cinco) 
dias contados da celebração da operação (“Conta Vinculada”), decorrentes do recebimento, pela Aventti, 
do ajuste positivo resultante da combinação da venda de uma opção de compra (call option) com a 
compra de uma opção de venda (put option) das Ações PRIO3 (“Operação de Collar”), nos termos do 
“Instrumento Particular para a Contratação de Derivativos” e da “Nota de Negociação de Operações de 
Derivativos” celebrados, em 31 de março de 2022, entre a Aventti e o Banco Modal; (b) a Conta Vinculada; 
e (c) eventuais créditos de titularidade da Aventi contra o Banco Modal decorrentes de quaisquer rendi-
mentos existentes ou que venham a existir decorrentes de aplicações financeiras do referido saldo na 
Conta Vinculada (“Cessão Fiduciária Collar”), nos termos do “Instrumento Particular de Cessão Fiduci-
ária de Direitos Creditórios”, a ser celebrado entre a Aventti, o Banco Modal e a Companhia (“Contrato 
de Cessão Fiduciária Collar”). Os demais termos e condições da Cessão Fiduciária seguem descritos 
no Contrato de Cessão Fiduciária; e (iii) Cessão Fiduciária, pela Aventti, da conta de custódia de 
titularidade da Aventti, a ser aberta e mantida junto o Custodiante, exclusivamente, para a devolução 
das Ações PRIO3 emprestadas no âmbito da Operação de Collar (“Cessão Fiduciária Conta Gravame 
Universal” e, em conjunto com a Alienação Fiduciária de Ações PRIO3 a Alienação Fiduciária de Ações 
AALR3 e a Cessão Fiduciária Collar, “Garantias Reais”), nos termos do “Instrumento Particular de 
Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios – Conta Gravame Universal”, a ser celebrado entre a Aventti, 
representada pelo Custodiante, o Banco Modal e a Companhia (“Contrato de Cessão Fiduciária Conta 
Gravame Universal” e, em conjunto com o Contrato Alienação Fiduciária de Ações PRIO3, o Contrato 
Alienação Fiduciária de Ações AALR3 e o Contrato de Cessão Fiduciária Collar, “Contratos de Garantias”). 
Os demais termos e condições da Cessão Fiduciária Gravame Universal seguirão descritos no Contrato 
de Cessão Fiduciária Conta Gravame Universal; (c) Autorizar a diretoria da Companhia e/ou os seus 
procuradores a praticar todos os atos necessários à efetivação das deliberações consubstanciadas nesta 
Assembleia Geral Extraordinária, incluindo, sem limitação: (i) celebrar todos os documentos, incluindo, 
mas não limitando, a CCB, os Contratos de Garantia e seus eventuais aditamentos, inclusive mediante 
a constituição de mandatários para tanto; e (ii) contratar todos prestadores de serviços para a emissão 
da CCB e a constituição das Garantias Reais, incluindo, sem limitação, o Agente de Garantias, a B3, 
assessores jurídicos e demais pessoas que, eventualmente, sejam necessárias para a realização da 
emissão da CCB e a constituição das Garantias Reais, fixando-lhes os respectivos honorários; e (d) 
Ratificar todos os atos que tenham sido praticados pela administração da Companhia relacionados às 
matérias acima. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos e lavrada 
esta ata que, depois de lida e achada conforme, foi aprovada e assinada por todos os presentes. Acionista: 
Venezu Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia. Declaro que a presente confere com 
o original lavrado em livro próprio. Luis Fernando de Almeida Secretário.
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Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Exercícios 
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continua …

Enops Engenharia S.A.
CNPJ/MF nº 69.183.143/0001-82

Balanços Patrimoniais – Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em Reais)
Ativo Nota 2021 2020
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 12.150.455 13.141.290
Clientes 4 64.676.977 44.006.538
Estoques 5 83.984 141.414
Impostos a recuperar 6 898.099 1.125.848
Conta corrente com consorciadas 7 481.777 625.498
Outras contas a receber – 353.631 276.787

78.644.923 59.317.375
Não circulante
Realizável a longo prazo
Conta corrente com consorciadas 7 371.762 811.463
Clientes 4 532.505 532.505
Partes relacionadas 8 9.676.549 2.678.345
Investimentos 9 2.510.934 3.553.829
Imobilizado 10 219.814 314.090
Intangível 11 1.648.248 2.198.244

4.378.996 6.066.163
14.959.812 10.088.476

Total do ativo 93.604.735 69.405.851

Passivo e patrimônio líquido Nota 2021 2020
Circulante
Fornecedores – 544.541 327.881
Empréstimos e financiamentos 12 17.887.143 14.285.118
Obrigações trabalhistas e sociais 13 2.187.733 1.799.548
Obrigações tributárias 14 601.790 1.071.633
Contas a pagar – 22.090 42.466
Conta corrente com consorciadas 7 3.353.934 1.844.576

24.597.231 19.371.222
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 12 34.575.250 25.274.501
Obrigações tributárias 14 3.577.877 2.605.177
Provisões para demandas judiciais 15 311.000 95.000

38.464.127 27.974.678
Patrimônio líquido
Capital social 16 15.000.000 10.500.000
Reserva legal 16 3.000.000 2.100.000
Reserva de lucros 16 12.543.377 9.459.951

30.543.377 22.059.951
Total do passivo e patrimônio 
líquido 93.604.735 69.405.851

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis

1. Contexto operacional – A Enops Engenharia S.A. (“Compa-
nhia”) é uma sociedade anônima com Sede em São Paulo, Estado 
de São Paulo. A Companhia tem como objeto social e atividade 
preponderante, diretamente ou pela participação em outras 
sociedades, a prestação de serviços de operação e manutenção 
de sistemas de serviços públicos e de utilidades industriais, 
execução incorporação e administração de obras e serviços de 
engenharia, inclusive projetos e consultoria, por conta própria e 
de terceiros, comércio, locação, importação, exportação e mon-
tagem de equipamentos no seu campo de atuação, participação 
em consórcios, empreendimentos e licitações bem como a pres-
tação de serviços de assistência técnica e manutenção destes 
equipamentos. A Companhia atua no segmento de saneamento 
básico prestando serviços de engenharia em redução de perdas 
de água, operação e manutenção de sistemas de abastecimento 
de água e esgotamento sanitário. A Companhia também opera 
através da participação em outras Empresas (SPE, Consórcios e 
SCP) a seguir relacionadas: 1.1. SPE avaliada pelo método de 
equivalência patrimonial: a) MPEN SPE 1 Incorporação Imo-
biliária: iniciou as operações em junho de 2015, com o objetivo 
de desenvolver os empreendimentos imobiliários denominados 
“Tucumã – projeto nº 61963”, sito à Avenida Tucumã, Campeche, 
CEP 88066-139; “Jades – projeto nº 61968”, sito à Rua dos Jades, 
Campeche, CEP 88066-135 e “Sucupira – projeto nº 61969”, sito 
à Rua Sucupira, Campeche, CEP 88066-129, com participação 
de 50%; b) MPEN SPE 2 Incorporação Imobiliária: iniciou as 
operações em dezembro de 2019, com o objetivo de desenvolver 
os empreendimentos imobiliários denominados “Mondrian”, sito 
à Rua Felipe Schmidt No. 34, CEP 88301-040 no Estado de 
Santa Catarina, na Cidade de Itajaí, com participação de 50%; 
c) MPEN SPE 3 Incorporação Imobiliária: iniciou as opera-
ções em dezembro de 2019, com o objetivo de desenvolver os 
empreendimentos nos Lotes 7 e 8 – Quadra 1- da Matrícula “Mãe” 
No. 139.862 – Alvará de Construção No. 1223 – sito à Rodovia 
Francisco Magno Vieira – Km 7 – No. 4.400-SC 405 – Morro 
das Pedras – Florianópolis-SC, com sede na Rua Manoel Pedro 
Vieira, No. 410 Apto 301-A, Armação do Pântano do Sul CEP 
88066- Estado de Santa Catarina, na cidade de Florianópolis, com 
participação de 50% , em 31 de dezembro de 2021 a empresa 
se encontra em fase pré operacional. d) MPEN SPE 4 Incorpo-
ração Imobiliária: iniciou as operações em março de 2021, com 
o objetivo de desenvolver os empreendimentos nos Lotes 197 
e 05 – Quadra B- da Matrícula “Mãe” 106.749 e 106.751 – Sito 
à Rua Guabiju S/No. – Campeche – Florianópolis-SC – Morro 
das Pedras – Florianópolis-SC, com sede na Rua Manoel Pedro 
Vieira, No. 410 Apto 301-A, Armação do Pântano do Sul CEP 
88066- Estado de Santa Catarina, na cidade de Florianópolis, 
com participação de 50%. 1.2. Consórcios avaliados pelos 
critérios contábeis vigentes no CPC 19 (R2) – Negócios em 
Conjunto a) Consórcio Águas de Tubarão: iniciou as operações 
em janeiro de 2006, com a assinatura do Contrato Emergencial 
para operação do sistema de abastecimento de água do Município 
de Tubarão-SC, com participação de 33,34%, em 31 de dezembro 
de 2021 o consórcio não está operacional; 1.3. Consórcios para 
atividades operacionais com custo compartilhado: Na Presta-
ção de Serviços de Engenharia, existem Consórcios constituídos 
para a execução das atividades operacionais dos contratos, onde 
as receitas são faturadas e registradas diretamente nos registros 
contábeis de cada Consorciado e o custo é compartilhado e 
registrado nos consórcios: a) Consórcio Enops-Compuway 
VRP Sul: para execução do Contrato e Prestação de Serviços 
de Engenharia junto a SABESP (nº 28.275/15); b) Consórcio 
VD Vila do Encontro: para execução do Contrato de Prestação 
de Serviços de Engenharia Junto a Sabesp (nº 14.330/16); c) 
Consórcio Perform Chácara Flora: para execução do Con-
trato de Prestação de Serviços de Engenharia Junto a Sabesp 
(nº 11.215/16); d) Consórcio ECRS Mooca: para execução 
do Contrato de Prestação de Serviços de Engenharia Junto a 
Sabesp (nº 13.969/17); e) Consórcio Performance Meta: para 
execução do Contrato de Prestação de Serviços de Engenharia 
Junto a Sabesp (nº 01.795/18); f) Consórcio Performance 
Melhor Performance: para execução do Contrato de Prestação 
de Serviços de Engenharia Junto a Sabesp (nº 02.174/18); 
g) Consórcio Performance Perdas Guarujá: para execução 
do Contrato de Prestação de Serviços de Engenharia Junto a 
Sabesp (nº 01.590/18); h) Consórcio Performance Grajaú: para 
execução do Contrato de Prestação de Serviços de Engenharia 
Junto a Sabesp (nº 02.421/18); i) Consórcio Verdagg: para 
execução do Contrato de Prestação de Serviços de Engenharia 
Junto a Sabesp (nº 01.891/19); j) Consórcio Bel Pirajá: para 
execução do Contrato de Prestação de Serviços de Engenharia 
Junto a Embasa (nº 032/19); k) Consórcio Bel Cabula: para 
execução do Contrato de Prestação de Serviços de Engenharia 
Junto a Embasa (nº 130/19); l) Consórcio Performance Itaim 
Paulista: para execução do Contrato de Prestação de Serviços 
de Engenharia Junto a Sabesp (nº 03971/19); m) Consórcio 
Performance Ermelino Matarazzo: para execução do Contrato 
de Prestação de Serviços de Engenharia Junto a Sabesp (nº 
407/19); n) Consórcio Otimização Leste: para execução do 

Contrato de Prestação de Serviços de Engenharia Junto a Sabesp 
(nº 641/19); o) Consórcio EG Eficiência Centro: para execução 
do Contrato de Prestação de Serviços de Engenharia Junto a 
Sabesp (nº 0559/20); Consórcio EG Eficiência Santo André: 
para execução do Contrato de Prestação de Serviços de Enge-
nharia Junto a Sabesp (nº 0634/20);q) Consórcio EnoLog: para 
execução do Contrato de Prestação de Serviços de Engenharia 
Junto a Sanesul (nº 021/20); r) Consórcio Verg: para execução 
do Contrato de Prestação de Serviços de Engenharia Junto 
a Sabesp (nº 4103/20); s) Consórcio Performance BH: para 
execução do Contrato de Prestação de Serviços de Engenharia 
Junto a Copasa (nº 1120210039); t) Consórcio DMC CE: para 
execução do Contrato de Prestação de Serviços de Engenharia 
Junto a Cagece (nº 0139/21); u) Consórcio Performance Vila 
Formosa: para execução do Contrato de Prestação de Serviços 
de Engenharia Junto a Sabesp (nº 02.578/21); v) Consórcio 
Enotech: para execução do Contrato de Prestação de Serviços 
de Engenharia Junto a Cagece (nº 146/20); w) Consórcio 
Renovi: para execução do Contrato de Prestação de Serviços de 
Engenharia Junto a Sabesp (nº 02.489/21); 1.4. Participação em 
SCPs como sócia ostensiva a) SCP Vida Ambiental – execução 
do contrato e prestação de serviços de engenharia, como sócia 
ostensiva com 51% de participação, cujo encerramento aconteceu 
durante o exercício. 1.5. Investimento avaliado pelo método 
de custo a) Jacundá Ambiental S.A.: iniciou as operações em 
outubro de 2018, com objetivo de prestar os serviços públicos 
municiais de abastecimento de água e esgotamento sanitário, 
no município de Jacundá-PA, com participação de 1%, não 
possuindo influência significativa nas decisões dela.
2. Apresentação das demonstrações contábeis e principais 
práticas contábeis – 2.1. Apresentação das demonstrações 
contábeis: A diretoria da Companhia autorizou a emissão das 
demonstrações contábeis em 12 de abril de 2022. As demons-
trações contábeis foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas 
na Lei das Sociedades por Ações, e nos Pronunciamentos, nas 
Orientações e Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis (CPC). Na elaboração das demonstrações 
contábeis, é necessário utilizar estimativas para contabilizar 
certos ativos, passivos e outras transações. As demonstrações 
contábeis incluem, portanto, estimativas referentes à seleção das 
vidas úteis do ativo imobilizado, avaliação de ativo intangível de 
vida útil indefinida, provisões necessárias para passivos contin-
gentes, determinações de provisões para Imposto de Renda e 
outras similares. Os resultados reais podem apresentar variações 
em relação às estimativas. 2.2. Principais práticas contábeis 
adotadas: As principais práticas contábeis que foram adotadas 
na elaboração das referidas demonstrações contábeis estão 
descritas a seguir: 2.2.1. Caixa e equivalentes de caixa Caixa 
e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos 
bancários, investimentos de curto prazo de alta liquidez e com 
risco insignificante de mudança de valor e limites utilizados de 
conta garantida. 2.2.2. Contas a receber de clientes: As contas 
a receber de clientes são avaliadas no momento inicial pelo valor 
presente e deduzidas da provisão para Perda Estimada para Cré-
ditos de Liquidação Duvidosa, tal provisão é estabelecida quando 
existe uma evidência objetiva de que a Companhia não será capaz 
de cobrar todos os valores devidos de acordo com os prazos 
originais das contas a receber. O valor da provisão é a diferença 
entre o valor contábil e o valor recuperável. 2.2.3. Estoques: Os 
estoques de materiais são destinados ao consumo e à manuten-
ção dos sistemas de água e esgoto. Estão demonstrados ao custo 
médio de aquisição e estão classificados no ativo circulante. 2.2.4. 
Investimentos e consórcios: Os investimentos em coligadas 
são avaliados pelo método de equivalência patrimonial e pelo 
método de custo, os avaliados por equivalência são efetuados 
com base em balanço patrimonial levantado pelas respectivas 
coligadas na mesma data-base da Companhia. O investimento 
avaliado pelo método de custo na investida Jacundá Ambiental 
passa por avaliação de valor recuperável a fim de identificar a 
necessidade de realização de impairment. A Companhia possui 
participação em consórcios para operações em conjunto que 
estão sendo avaliados pelos critérios contábeis vigentes no CPC 
19 (R2) – Negócios em Conjunto, reconhecendo sua parcela 
sobre os ativos, passivos, receitas e despesas do consórcio. 
2.2.5. Imobilizado: O imobilizado é demonstrado ao custo 
histórico de aquisição, deduzido da depreciação e de qualquer 
perda não recuperável acumulada. O custo histórico inclui gastos 
diretamente atribuíveis necessários para preparar o ativo para o 
uso pretendido pela Administração. A depreciação dos ativos é 
calculada pelo método linear, às taxas anuais que levam em consi-
deração o prazo de vida útil-econômica dos bens. Os gastos com 
manutenção e reparos, que não aumentam significativamente 
a vida útil dos bens, são contabilizados como despesa quando 
incorridos. Ganhos e perdas em alienações são determinados 
pela comparação dos valores de alienação com o valor contábil e 
são incluídos no resultado. 2.2.6. Intangível: Os ativos intangíveis 
adquiridos ou desenvolvidos pela companhia que possuem vida 
útil definida, são registrados por seu valor de custo, subtraindo 
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Nota 2021 2020
Receita operacional líquida 17 88.916.564 74.180.965
(-) Custo dos produtos vendi-
dos e serviços prestados 18 (69.886.458) (59.006.920)

(=) Lucro bruto 19.030.106 15.174.045
(Despesas)/receitas opera-
cionais

Gerais e administrativas 18 (1.060.033) (1.055.718)
Resultado de equivalência 
patrimonial 9 237.106 1.114.170

Outras receitas e despesas 
operacionais (líquidas) – – 206.162

(822.927) 264.614
Lucro antes do resultado 
financeiro 18.207.179 15.438.659

Resultado financeiro líquido 19 (4.071.214) (2.822.496)
Lucro antes dos impostos 14.135.965 12.616.163
Imposto de renda e contribui-
ção social – corrente 20 (3.491.617) (2.521.675)

Imposto de renda e contribui-
ção social – diferido 20 (445.158) (497.176)

Lucro antes da participação 
de minoritários em SCP 10.199.190 9.597.312

Participação de minoritário no 
resultado de SCP 9 (27.147) (80.411)

Lucro líquido do exercício 10.172.043 9.516.901

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis

2021 2020
Lucro líquido do exercício 10.172.043 9.516.901
(+) Outros resultados abrangentes – –
(=) Total do resultado abrangente 
do exercício 10.172.043 9.516.901

As notas explicativas da Administração 
são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido (Em Reais) 

Nota
Capital 
social

Reserva 
legal

Reservas de 
lucros

Resultado do 
exercício Total

Saldos em 31 de dezembro de 2018 8.000.000 1.600.000 5.830.216 – 15.430.216
Lucro líquido do exercício – – – – 765.834 765.834
Destinação para reserva de lucro – – 765.834 (765.834) –
Dividendos distribuídos 16 – – (450.000) – (450.000)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 8.000.000 1.600.000 6.146.050 – 15.746.050
Lucro líquido do exercício – – – – 9.516.901 9.516.901
Aumento de capital 2.500.000 – (2.500.000) – –
Constituição de reserva legal – 500.000 – (500.000) –
Destinação para reserva de lucro – – 9.016.901 (9.016.901) –
Dividendos distribuídos – – (3.203.000) – (3.203.000)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 10.500.000 2.100.000 9.459.951 – 22.059.951
Lucro líquido do exercício – – – 10.172.043 10.172.043
Aumento de capital 16 4.500.000 – (4.500.000) – –
Constituição de reserva legal 16 – 900.000 (900.000) – –
Destinação para reserva de lucro – – 10.172.043 (10.172.043) –
Dividendos distribuídos 16 – – (1.688.617) – (1.688.617)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 15.000.000 3.000.000 12.543.377 – 30.543.377

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis

2021 2020
Fluxo de caixa das atividades 
operacionais

Lucro líquido do exercício 10.172.043 9.516.901
Itens que não afetam o caixa 
operacional

Depreciação e amortização 437.720 169.784
Perda por redução ao valor recupe-
rável de ativo intangível 549.996 500.000

Resultado de equivalência patri-
monial (237.106) (1.114.170)

Participação de minoritário no 
resultado de SCP 27.147 80.411

Provisão dos juros do exercício 4.645.188 2.865.095
Complemento de provisão para 
contingências 216.000 (75.000)

Lucro do exercício ajustado 15.810.988 11.943.021
Aumento/(diminuição) dos ativos 
e passivos operacionais

Clientes (20.670.439) (18.939.725)
Estoques 57.430 97.065
Impostos a recuperar 227.749 (701.436)
Outras contas a receber (76.844) 26.084
Consórcios 2.092.780 1.027.158
Fornecedores 216.660 (342.348)
Obrigações trabalhistas e sociais 388.185 (83.645)
Obrigações tributárias 3.021.774 3.695.928
Contas a pagar (20.376) (3.500)
Imposto de renda e contribuição 
social pagos (3.491.617) (2.234.079)

Caixa líquido consumido das 
atividades operacionais (2.443.710) (5.515.477)

Fluxo de caixa das atividades de 
investimentos

Redução de capital em investidas 1.350.000 200.000
Aquisições do imobilizado (46.960) (38.713)
Baixa de ativo imobilizado 606.217 25.139
Caixa liquido gerado nas ativida-
des de investimentos 1.909.257 186.426

Fluxo de caixa das atividades de 
financiamentos

Captações de empréstimos 22.000.000 32.620.000
Pagamento de principal (9.097.226) (6.358.624)
Pagamento de juros no exercício (4.645.188) (2.865.095)
Lucros distribuídos (1.688.617) (3.203.000)
Dividendos pagos aos sócios SCP (27.147) (80.411)
Partes relacionadas (6.998.204) (2.678.345)
Caixa liquido gerado nas ativida-
des de financiamentos (456.382) 17.434.525

(Redução)/aumento líquido de 
caixa e equivalentes de caixa (990.835) 12.105.474

Caixa e equivalentes de caixa no 
início do exercício 13.141.290 1.035.816

Caixa e equivalentes de caixa no 
final do exercício 12.150.455 13.141.290

(Redução)/aumento líquido de 
caixa e equivalentes de caixa (990.835) 12.105.474

As notas explicativas da Administração 
são parte integrante das demonstrações contábeis

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em Reais)

a amortização acumulada e ajustes a valor recuperável. Para 
os ativos intangíveis sem vida útil definida, o registro é efetuado 
pelo seu valor de custo, subtraído de ajustes a valor recuperável. 
A administração avalia anualmente a recuperabilidade de cada 
unidade geradora de caixa, através de projeções de fluxo de 
caixa futuro ajustados a valor presente utilizando uma taxa de 
desconto apropriada. 2.2.7. Redução ao valor recuperável de 
ativos: O imobilizado e outros ativos são revistos anualmente para 
se identificar evidências de perdas não recuperáveis, ou ainda, 
sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem 
que o valor contábil pode não ser recuperável. Quando este for o 
caso, o valor recuperável é calculado para verificar se há perda. 
Quando houver perda, ela é reconhecida pelo montante em 
que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor recuperável, 
que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso 
de um ativo. 2.2.8. Provisões: As provisões são reconhecidas 
quando a Companhia tem uma obrigação presente, legal ou não 
formalizada, como resultado de eventos passados e é provável 
que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obri-
gação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita. 2.2.9. 
Empréstimos: Os empréstimos tomados são reconhecidos, ini-
cialmente, pelo valor justo, no recebimento dos recursos, líquidos 
dos custos de transação. Em seguida, os empréstimos tomados 
são apresentados pelo custo amortizado, isto é, acrescidos de 
encargos e juros proporcionais ao período incorrido (‘pró- rata 
temporis’). 2.2.10. Passivo circulante e não circulante: Os 
passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos 
valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável 
dos correspondentes encargos, variações monetárias e (ou) 
cambiais incorridas até a data do balanço patrimonial. 2.2.11. 
Imposto de Renda e Contribuição Social (lucro presumido): 
Definida pela Lei nº 7.689/88, foi calculado com base no lucro 
presumido (percentual de presunção do faturamento acrescido 
das demais receitas tributáveis), observando os critérios estabe-
lecidos pela legislação fiscal vigente, pelas alíquotas regulares 
de 15% acrescida de adicional de 10% para o Imposto de Renda 
e de 9% para a Contribuição Social. 2.2.12. Reconhecimento 
de receita: A receita é mensurada pelo valor da contrapartida 
recebida ou a receber, deduzida de quaisquer estimativas de 
deduções, descontos comerciais e/ou bonificações concedidas 
ao cliente e outras deduções similares. A receita operacional é 
reconhecida quando a obrigação de desempenho é satisfeita, 
levando em consideração os seguintes indicadores de transfe-
rência de controle: (i) a Companhia possui um direito presente de 
pagamento pelo serviço; (ii) o cliente possui a titularidade legal 
do ativo; (iii) o cliente possui os riscos e benefícios significativos 
da propriedade do ativo; e (iv) o cliente aceitou o serviço. 2.2.13. 
Apuração do resultado: Os resultados de serviços prestados 
de engenharia de projetos são registrados com base no regime 
de competência. 2.1.14. Novas pronunciamentos, alterações 
e interpretações: Não existem novas normas e interpretações 
emitidas e ainda não adotadas pela Companhia que possam, na 
opinião da Administração, ter impacto significativo no resultado 
ou no patrimônio líquido divulgado.
3. Caixa e equivalentes de caixa

2021 2020
Fundo fixo 892 1.000
Bancos conta movimento 629.055 1.600.398
Aplicações financeiras 11.520.508 11.539.892
Total 12.150.455 13.141.290
As aplicações financeiras referem-se substancialmente a Certifi-
cados de Depósitos Bancários (CDBs), remunerados em torno de 
103% do Certificado de Depósito Interbancário (CDI), aplicados 
com bancos de primeira linha. Os rendimentos obtidos dessas 
operações são registrados no resultado financeiro.
4. Clientes

2021 2020
Clientes de serviços 65.209.482 44.539.043
Total 65.209.482 44.539.043
Circulante 64.676.977 44.006.538
Não circulante 532.505 532.505
A Administração, baseada na análise de perspectiva de recebi-
mento dos títulos classificados como vencidos, não identificou 
saldos para serem lançados como perdas com créditos de liqui-
dação duvidosa em 31 de dezembro de 2021 e 2020.
5. Estoques

2021 2020
Mercadoria para consumo na prestação 
de serviços 83.984 141.414

83.984 141.414
Os estoques de materiais são destinados ao consumo e as 
obras e manutenção dos sistemas de água e esgoto. Estão 
demonstrados ao custo médio de aquisição e estão classificados 
no ativo circulante.
6. Impostos a recuperar

2021 2020
IRPJ 181.111 116.849
CSLL 104.158 34.635
FGTS 16.820 –
IRRF 117.148 –
PIS 63.485 31.097
COFINS 359.121 167.495
INSS 56.256 775.772
Total 898.099 1.125.848
7. Conta corrente com consorciadas

2021

%
Ativo 

Circulante
Ativo Não 
circulante

Passivo 
Circulante

Consórcios
Tubarão (a) 33 324.013 – –
Cons. ECRS Mooca (b) 25 513 – –
Cons. Meta (b) 40 22.440 – –
Cons. Melhor Perfor-
mance 40 12.823 – –

Cons. Perdas Guarujá (b) 30 – – 124.090
Cons. Verdagg 16 – – 12.204
Cons. Perf. Ermelino 25 65.691 – –

2021

%
Ativo 

Circulante
Ativo Não 
circulante

Passivo 
Circulante

Cons. Perf. Itaim 25 – – 101.046
Cons. Otimização leste 50 – – 18.954
Cons. Bel Pirajá 33 – – 1.097.762
Cons. Bel Cabula 33 – – 810.566
Cons. Performance 
Grajaú (b) 33 – – 15.201

Cons. EG Performance 
Centro 50 – – 17.180

Cons. EG Pef. Santo 
André 50 37.483 – –

Cons. Perf. BH 25 18.814 – –
Cons. Verg 33 – – 636.579
Cons. EnoLog 50 – – 511.413
Cons. DMC CE 50 – – 8.939
Cons. VRP Sul (b) 50 – 371.762 –
Total 481.777 371.762 3.353.934

2020

%
Ativo Cir-

culante
Ativo Não 
circulante

Passivo 
Circulante

Consórcios
Tubarão (a) 33 324.013 439.701 –
Cons. ECRS Mooca 
(b) 25 158.711 – –

Cons. Meta (b) 40 85.188 – –
Cons. Melhor Perfor-
mance 40 51.123 – –

Cons. Perdas Gua-
rujá (b) 30 – – 66.236

Cons. Verdagg 16 – – 40.440
Cons. Perf. Ermelino 25 6.463 – –
Cons. Perf. Itaim 25 – – 278.449
Cons. Otimização 
leste 50 – – 145.549

Cons. Bel Pirajá 33 – – 786.761
Cons. Bel Cabula 33 – – 278.642
Cons. Performance 
Grajaú (b) 33 – – 248.499

Cons. VRP Sul (b) 50 – 371.762 –
Total 625.498 811.463 1.844.576

(a) As participações em consórcios são refletidas nas demons-
trações contábeis de acordo com o percentual de participação 
da Companhia (Nota Explicativa nº 1.2); (b) Saldos a receber e 
a pagar de Consórcios para atividades operacionais com custo 
compartilhado (Nota Explicativa nº 1.3).

8. Partes relacionadas
2021 2020

MPEN SPE 2 (a) 840.100 240.100
MPEN SPE 3 (a) 100 300
MPEN SPE 4 (a) 770.050 –
Cons. Tubarão (a) 439.701 –
Compuway Comercial e Serviços 
S.A. (b) 7.626.598 2.437.945

Total 9.676.549 2.678.345

(a) Não há incidência de juros nas transações com partes 
relacionadas, não há prazo de vencimento estipulado; (b) Inci-
dências de Juros 5% aa. + CDI e prazo de vencimento em 31 
de dezembro de 2024.
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Enops Engenharia S.A.… continuação

9. Investimentos – 9.1. Informações das investidas

Investida
Patrimônio

 líquido
Resultado 

do exercício
Percentual  de 

participação (%)
MPEN SPE 1 1.945.278 238.341 50
MPEN SPE 2 494.274 (617) 50
MPEN SPE 4 69.382 (618) 50
JACUNDÁ SPE 2.000 – 1
9.2. Movimentação dos investimentos

Investida
Saldos

 iniciais

Redução/
Aumento

 de capital

Equiva-
lência
 patri-

monial
Saldos
 finais

JACUNDÁ (b) 2.000 – – 2.000
MPEN SPE 1 (a) 3.056.936 (1.350.000) 238.341 1.945.277
MPEN SPE 2 (a) 494.892 – (617) 494.275
MPEN SPE 4 (a) – 70.000 (618) 69.382

3.553.829 (1.350.000) 237.106 2.510.934
9.3. Investimentos em SCP como sócia ostensiva – A 
Companhia é sócia ostensiva da SCP Vida Ambiental 51% de 
participação, respectivamente. A totalidade das receitas, custos e 
despesas oriundas dos serviços relacionados a essas SCPs estão 
registradas na contabilidade da Companhia e a participação nos 
resultados das sócias participantes (minoritário) no montante de 
R$ 27.147 (R$ 80.411 em 2020) estão destacadas na demons-
tração dos resultados na rubrica “participação de minoritário no 
resultado de SCP”, em contrapartida da conta de dividendos a 
pagar de SCP localizada no passivo circulante.
10. Imobilizado
Descrição % Taxa 2021 2020
Máquinas e equipamentos 10 675.039 702.787
Computadores e periféricos 20 – 59.051
Software 5 – 15.998
Veículos 20 839.872 1.013.355
Benfeitorias na sede 20 58.826 341.803

1.573.736 2.132.993
(-) Depreciação acumulada (1.353.922) (1.818.903)
(=) Imobilizado Líquido 219.814 314.090
A movimentação do imobilizado e da depreciação acumulada 
está apresentada a seguir:

Custo
2020 Adições Baixas 2021

Máquinas e equipa-
mentos 702.786 – (27.748) 675.038

Computadores e 
periféricos 59.051 – (59.051) –

Software 15.998 – (15.998) –
Veículos 1.013.355 21.960 (195.443) 839.872
Benfeitorias na sede 341.803 25.000 (307.977) 58.826

2.132.994 46.960 (606.217) 1.573.737
Depreciação acumulada

2021 Adições Baixas 2021
Máquinas e equipa-
mentos (417.214) (89.990) 21.031 (486.173)

Software (15.730) (267) 15.997 –
Computadores e 
periféricos (55.630) (3.116) 58.746 –

Benfeitorias na sede (327.957) (8.756) 308.281 (28.432)
Veículos (1.002.372) (10.428) 173.483 (839.317)

(1.818.903) (112.557) 577.538 (1.353.922)
11. Intangível

2021 2020
Sistema DVAP (a) 2.698.244 2.698.244
Perda por redução ao valor recupe-
rável de ativos (a) (1.049.996) (500.000)

1.648.248 2.198.244
(a) Sistema desenvolvido pela Companhia para utilização em suas 
atividades operacionais, se trata de um ativo intangível de vida 
útil indefinida e tem sua recuperabilidade testada anualmente, 
no exercício de 2021 foram revisitados os testes e identificadas 
perdas não recuperáveis no valor contábil do ativo.

12. Empréstimos e financiamentos
2021 2020

Banco do Brasil (a) 395.000 –
Banco Desenvolve SP (b) 13.298.215 17.676.082
Banco do Brasil (c) 25.646.037 6.333.537
Banco Santander (d) 3.158.620 4.050.000
Banco Caixa Econômica (d) 2.319.283 2.950.000
Banco Safra (d) 1.178.571 1.500.000
Banco Bocom BBM (d) 6.466.667 7.050.000

52.462.393 39.559.619
Circulante 17.887.143 14.285.118
Não circulante 34.575.250 25.274.501
(a) Corresponde a conta garantida em moeda nacional, captados 
em instituição financeira regular, taxa pré-fixada de 1,90% ao mês; 
(b) Financiamento Estruturado para Investimentos nos Contratos 
de Performance junto a Sabesp (Grajaú, Zavuvus, Jabaquara 
e Edu Chaves) com taxa de juros de 2% ao ano + Indexador 
Selic; (c) Financiamento Estruturado para Investimentos nos 
Contratos de Performance junto Sabesp (Itaim Paulista, Centro 
e Santo André) e junto a Sanesul (Dourados) com taxa de juros 
respectivamente 5,2% ao ano, 5,08% ao ano e 5,20% ao ano + 
Indexador CDI; (d) Financiamento Estruturado para Investimentos 
no Contrato de Performance junto a Sabesp (Ermelino Matarazzo) 
com taxa de juros de 9,51% ao ano pré-fixado; As garantias dadas 
para os contratos de financiamento são os fluxos de recebíveis 
dos respectivos contratos de saneamento e o aval dos acionistas 
Os financiamentos foram contratados as taxas praticadas para 
o setor, tendo como garantias aval dos acionistas e os fluxos de 
recebíveis dos respectivos contratos.
Vencimento por exercício R$
2022 17.887.143
2023 17.580.476
2024 12.108.254
2025 3.238.095
2026 1.648.425

52.462.393
Movimentação financeira: 2021 2020
Saldos Iniciais 39.559.619 13.298.243
(+) Captações 22.000.000 32.620.000
(+/-) Conta garantida (605.000) (3.610.095)
(-) Pagamento de principal (8.492.226) (2.748.529)
(+) Pagamento de juros no exercício 4.645.188 2.865.095
(-) Provisão dos juros do exercício (4.645.188) (2.865.095)
Saldos finais 52.462.393 39.559.619
13. Obrigações trabalhistas e sociais 2021 2020
Salários a pagar 422.695 370.389
Encargos sociais a pagar 118.799 101.122
IRRF a recolher 238.847 164.790
Férias e encargos a pagar 1.351.556 1.109.641
Outros 55.836 53.606
Total 2.187.733 1.799.548
14. Obrigações tributárias
Circulante 2021 2020
Tributos
PIS a recolher 4.635 12.920
COFINS a recolher 21.392 59.633
CSLL a recolher – 160.130
IRPJ a recolher – 440.997
ISS a recolher 198.195 159.628
CPRB a recolher 362.191 215.997
Impostos retidos de terceiros 15.377 22.328

601.790 1.071.633
Não circulante
Tributos diferidos 3.577.877 2.605.177

3.577.877 2.605.177
Total das obrigações tributárias 4.179.667 3.676.810
15. Provisões para demandas judiciais – As provisões são reco-
nhecidas quando, baseado na opinião de assessores jurídicos, 
for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial 
ou administrativa, gerando uma provável saída de recursos para 
a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos 

forem mensuráveis com suficiente segurança. A Companhia 
possui provisão no montante de R$ 311.000 (R$ 95.000 em 2020), 
considerada suficiente pela Administração para cobrir eventuais 
perdas com processos em andamento. Além disso, a Companhia 
possui um montante de R$ 1.107.889(R$ 848.243 em 2020) 
relacionado a processos com probabilidade de perda possível.
16. Patrimônio líquido – • Capital social: o capital social em 31 
de dezembro de 2020, era de R$ 10.500.000,00 representado 
por 10.500.000 de ações ordinárias, no exercício de 2021 foi 
subscrito e integralizado mais R$ 4.500.000,00 representado 
por mais 4.500.000 ações ordinárias, aumento este originado 
da reserva de lucros acumulados, com isto o capital social no 
exercício de 2021 é representado por 15.000.000 (quinze milhões) 
de ações ordinárias nominativas no valor de R$ 1 totalizando 
R$ 15.000.000 (quinze milhões); • Dividendos: o estatuto da 
Companhia assegura um dividendo mínimo anual correspon-
dente a 10% do lucro líquido, ajustado pelas movimentações 
patrimoniais das reservas, conforme preconizado pela legislação 
societária; • Reservas de lucros: é destinada, quando aplicável, 
para os investimentos previstos no orçamento de capital e de 
caixa para execução e operação dos contratos de engenharia 
e serviços, podendo também ser distribuída como dividendos 
aos acionistas; • Reserva legal: Constituída à alíquota de 5% 
sobre o lucro líquido do exercício, até atingir o montante de 20% 
do capital social, de acordo com a lei das sociedades anônimas.
17. Receita líquida 2021 2020
Prestação de serviços 98.260.757 82.606.816
Impostos sobre serviços (9.344.193) (8.425.851)
Total 88.916.564 74.180.965
18. Custos e despesas por natureza

2021 2020
Pessoal e encargos sociais (41.582.433) (35.981.681)
Prestação de serviços técnicos e 
operacionais (7.880.698) (4.830.779)

Materiais aplicados na operação (8.579.522) (7.881.160)
Veículos e equipamentos (6.988.646) (4.961.834)
Viagens e representações (519.470) (1.059.148)
Administrativas (3.308.676) (3.651.419)
Depreciação (1.014.976) (567.713)
Marketing e comerciais (12.037) (73.186)
Despesas administrativa – back 
office (1.060.034) (1.055.718)

(70.946.492) (60.062.638)
19. Resultado financeiro 2021 2020
Receita de aplicação financeira 
e mútuos 1.203.190 42.599

Juros pagos a bancos, fornecedo-
res e tributos (5.274.404) (2.865.095)

Total do resultado financeiro (4.071.214) (2.822.496)
20. Imposto de Renda e Contribuição Social – Para os exer-
cícios de 2021 e 2020, a Companhia adotou o lucro presumido 
tributando as receitas auferidas por regime de caixa, observando 
os critérios estabelecidos pela legislação fiscal vigente e pelas 
alíquotas regulares de 15%, acrescida de adicional de 10% 
para o imposto de renda e de 9% para a contribuição social. 
A Companhia tem apurações por contratos, sendo contratos 
tributados com base de cálculo de 8% e contrato com base de 
cálculo em 32% para apuração do IRPJ, contrato tributados com 
base de cálculo de 12% e contrato com base de cálculo de 32% 
para apuração da CSLL. 
a. Reconciliação da despesa de imposto de renda e Contri-
buição social corrente

2021 2020
Receita de serviços 76.466.180 63.058.059
Demais receitas 759.691 127.202
Base de cálculo da CSLL 12.248.538 9.130.676
(=) Contribuição social 9% (1.102.368) (821.761)
Base de cálculo do IRPJ 9.652.988 8.895.655
(=) IRPJ 15% + Excedente 10% (2.389.249) (1.699.914)
(=) Despesa de IRPJ e CSLL 
corrente (3.491.617) (2.521.675)

Carlos J. T. Berenhauser – Diretor Presidente
Eduardo Cerquetani – Diretor Financeiro

Robson Rodrigues – Contador CRC SP 282.959/O-4

Aos Acionistas e Administradores da
Enops Engenharia S.A. – São Paulo-SP
Opinião sobre as demonstrações contábeis: Examinamos 
as demonstrações contábeis da Enops Engenharia S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o 
resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as 
demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequa-
damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da Enops Engenharia S.A. em 31 de dezembro 
de 2021, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 
de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião sobre 
as demonstrações contábeis: Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 
independentes em relação à Companhia, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Pro-
fissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades 
da Administração e da governança pelas demonstrações 
contábeis: A Administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração 
é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a 
não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela 
governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segu-
rança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada 

de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as deci-
sões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, pla-
nejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 
tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais; • Obtemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas 
não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Companhia; • Avaliamos a adequação das 
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração; 
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, 

da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante 
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequa-
das. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, 
a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos 
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos.

São Paulo, 12 de abril de 2022.
 BDO RCS Auditores Independentes SS
 CRC 2SP 013.846/O-1
 André Silva Moura

 Contador CRC 1SP 300.564/O-7

b. Reconciliação da despesa de Imposto de Renda e Contri-
buição Social diferida

2021 2020
Diferenças temporárias 14.468.024 16.653.095
Base de cálculo da CSLL – 8% 1.734.384 1.998.371
(=) Contribuição Social 9% (156.095) (179.853)
Base de cálculo do IRPJ 1.156.255 1.269.290
(=) IRPJ 15% + Excedente 10% (289.063) (317.323)
(=) Despesa de IRPJ e CSLL 
diferida (445.158) (497.176)

21. Instrumentos financeiros – A Companhia não efetua 
aplicações de caráter especulativo em derivativos ou quaisquer 
outros ativos de risco. 21.1. Caixas e equivalentes de caixa: 
As taxas de juros que remuneram os equivalentes de caixa da 
Companhia, no encerramento do exercício, se aproximam das 
taxas de mercado para operações de natureza, prazo e risco 
semelhantes, de forma que, os saldos contábeis dos equivalentes 
de caixa são similares aos de mercado. 21.2. Contas a receber, 
outros ativos e passivos circulantes: Os valores contabilizados 
aproximam-se dos valores de mercado na data de encerramento 
do período, considerando-se a sua natureza e seus prazos de ven-
cimento. 21.3. Empréstimos e financiamentos: A Companhia 
mantém operações com instrumentos financeiros, cujos riscos 
são administrados através de estratégias de posições financei-
ras e controles de limites de exposição aos mesmos. Todas as 
operações estão integralmente reconhecidas na contabilidade. 
Os riscos econômico-financeiros refletem, principalmente, o com-
portamento de variáveis macroeconômicas, como taxas de juros, 
bem como as características dos instrumentos financeiros que a 
Companhia e suas controladas utilizam e as suas contrapartes. 
Esses riscos são administrados por meio de políticas de controle, 
estratégias específicas e determinação de limites. Valor justo: 
Os valores justos dos empréstimos aproximam-se aos valores do 
custo amortizado registrados nas demonstrações financeiras em 
função de serem indexados por taxas flutuantes de juros (CDI), 
as quais acompanham as taxas de mercado. Considerando os 
vencimentos dos demais instrumentos financeiros de curto prazo, 
a Companhia estima que seus valores justos se aproximam aos 
valores contábeis. Gerenciamento de riscos: A Companhia 
acredita que o gerenciamento de riscos é importante na condução 
de sua estratégia de crescimento com rentabilidade. A Companhia 
está exposta a riscos de mercado, principalmente no que diz res-
peito a variações nas taxas de juros. O objetivo de gerenciamento 
desses riscos é eliminar possíveis variações não esperadas nos 
resultados das empresas do grupo, advindas dessas variações. 
Risco de taxa e juros: O caixa e os equivalentes de caixa ren-
dem aproximadamente o equivalente às taxas dos Certificados 
de Depósitos Interbancários – CDI. Considerando-se os fluxos 
de caixa dos passivos e as taxas contratadas, a Administração 
da Companhia considera que o aumento do CDI e da Selic é o 
único risco a qual está exposta.
22. Seguros (não auditado) – A Companhia adota a política de 
contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por 
montantes considerados pela administração como suficientes 
para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua 
atividade. As apólices estão em vigor e os prêmios foram devi-
damente pagos. A Companhia adota um programa de gerencia-
mento de riscos, buscando no mercado coberturas compatíveis 
com o seu porte e operações.

R$ Vigência
Cobertura
Responsabilidade civil para os 
administradores 1.000.000 31.10.2022

Responsabilidade civil para obras 1.000.000 31.10.2022
As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem 
parte do escopo de auditoria e, consequentemente, não foram 
revisadas pelos auditores da Companhia.

Relatório do Auditor Independente Sobre As Demonstrações Contábeis

S.A. De Cimento, Mineração 
e Cabotagem Cimimar

CNPJ/ME nº 60.558.574/0001-01
Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária

Ficam convocados os Srs. acionistas para uma Assembleia Geral Extraordinária, às 9:00 hs. 
do dia 28.04.22, à Rua Joli, 273, sala 21, para deliberar sobre  eleição da Diretoria. São Paulo, 
15 abril de 2022. A Diretoria.  (14, 15 e 19/04/2022)

S.A. Indústrias Matarazzo do Paraná
CNPJ/ME nº 61.594.396/0001-37

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. acionistas para uma Assembleia Geral Extraordinária, às 15:00 hs. 
do dia 28.04.22, à Rua Joli, 273, sala 22, para deliberar sobre eleição da Diretoria. São Paulo, 
15 de abril de 2022. A Diretoria. (14, 15 e 19/04/2022)

S.A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo
CNPJ/ME nº 61.596.078/0001-05

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária

Ficam convocados os Srs. acionistas para uma Assembleia Geral Extraordinária, às 11:00 hs. 
do dia 29.04.22, à Rua Joli, 273, sala 1, para deliberar sobre eleição da Diretoria. São Paulo, 
15 de abril de 2022. A Diretoria. (14, 15 e 19/04/2022)

Agro-Industrial Amália S.A.
CNPJ/ME nº 60.560.257/0001-20

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. acionistas para uma Assembleia Geral Extraordinária, às 14:00 hs. 
do dia 29.04.22 à Rua Joli, 273, sala 16, para deliberar sobre eleição da Diretoria. São Paulo, 
15 de abril de 2022. A Diretoria.  (14, 15 e 19/04/2022)
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Poupança perde para 
a inflação há 19 
meses consecutivos

O rendimento da 
poupança acu-
mulou o 19º 

mês de rendimento abaixo da 
inflação. Ou seja, quem optou 
pela modalidade de investi-
mento mais popular do Brasil 
perdeu dinheiro na prática. 
As informações são da Eco-
nomática. 

A rentabilidade real da 
modalidade atingiu -6,20% 
em março, quando a inflação 
oficial medida pelo Índice de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) ficou em 11,30% 
no acumulado de 12 meses.

Isto é Dinheiro

Zarpo Viagens S.A.
CNPJ/ME nº 13.371.407/0001-77 – NIRE 35.300.445.589

Ata de Reunião do Conselho de Administração
Data, Hora e Local: Em 23 de fevereiro de 2022, às 10:00 horas, na sede social de Zarpo Viagens 
S.A. (“Companhia”), nesta Capital do Estado de São Paulo, na Avenida Ipiranga, nº 104, 8º andar, 
Conjuntos 81/82/84/93 e 94, República, CEP 01046-010 e por meio de videoconferência. Convocação 
e Presença: Dispensada a convocação prévia, tendo em vista a presença da totalidade dos membros 
do Conselho de Administração da Companhia, nos termos da conforme lista de presença constante 
no “Anexo I” da presente Ata. Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Numa Diogo Sales de 
Paiva e secretariados pelo Sr. Renato Marques Ramalho. Ordem do Dia: (i) eleição dos Diretores 
da Companhia. Deliberações: Após colocados em discussão os itens estabelecidos pela Ordem do 
Dia, os membros do Conselho de Administração presentes na presente Reunião de Conselho de 
Administração aprovaram, por unanimidade: (i) a eleição dos Diretores da Companhia, com mandato 
até 23 de fevereiro de 2024: (a) Daniel Topper, portador do RNE nº G102-101Y e inscrito no CPF/ME 
sob o nº 237.701.418-65, eleito para o cargo de Diretor sem designação específica, e (b) Sr. Renato 
Marques Ramalho, portador do RG nº 24241776 SSP/SP e inscrito no CPF/ME sob o nº 253.266.598-08, 
eleito para o cargo de Diretor sem designação específica. Os Diretores eleitos tomam posse de seus 
cargos mediante a assinatura dos correspondentes Termos de Posse, constantes nos “Anexos II e III” 
da presente Ata nos termos do artigo 149 da Lei nº 6.404/76. Encerramento: Nada mais havendo a 
ser tratado, o Senhor Presidente ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como nenhum 
dos presentes quis fazer uso da palavra, o Sr. Presidente agradeceu a presença de todos e deu os 
trabalhos por encerrados. Antes, porém, suspendeu a sessão pelo tempo necessário à lavratura da 
presente Ata, o que foi feito por mim. Reaberta a sessão, a Ata foi lida, e aprovada por unanimidade 
e vai ser assinada por mim, secretário, pelo Presidente da Mesa e por todos os demais presentes. 
Numa Diogo Sales de Paiva – Presidente da Mesa; Renato Marques Ramalho – Secretário. Junta 
Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 183.902/22-1 em 11/04/2022. Gisela 
Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Matflex Indústria e Comércio S.A.
CNPJ/ME nº 72.875.412/0001-86

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. acionistas para uma Assembleia Geral Extraordinária, às 10:00 hs. do 
dia 28.04.22, à Rua Joli, 223/273, bloco C,  para deliberar sobre eleição da Diretoria. São Paulo, 
15 de abril de 2022. A Diretoria. (14, 15 e 19/04/2022)
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Compuway Comercial e Serviços S/A
CNPJ/MF nº 54.969.134/0001-44

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações 
Contábeis Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 

2020 (Em Reais) 
1. Contexto operacional – A Compuway Comercial e Serviços 
S/A (‘Companhia’) é uma Sociedade anônima com sede em São 
Paulo, Estado de São Paulo. A Companhia tem como objeto social 
e atividade preponderante, diretamente ou pela participação em 
outras sociedades, comércio e prestação de serviços de instala-
ção, assistência técnica e manutenção de aparelhos, equipamen-
tos e instrumentos de medida, teste e controle, desenvolvimento 
e licenciamento de programas e sistemas customizáveis e não 
customizáveis, locação, importação, exportação e montagem de 
equipamentos, serviços de engenharia, inclusive projetos, con-
sultoria e gerenciamento, serviços de operação e manutenção 
de sistemas de saneamento, execução e administração de obras. 
A Companhia também opera através da participação em outras 
empresas (Consórcios e SCP) a seguir relacionadas: 1.1. Con-
sórcios para atividades operacionais com custo comparti-
lhado: Na prestação de serviços de engenharia, existem con-
sórcios constituídos para a execução das atividades operacionais 
dos contratos, onde as receitas são faturadas e registradas 
diretamente nos registros contábeis de cada consorciado e o 
custo é compartilhado e registrado nos consórcios: a) Consórcio 
ENOPS-COMPUWAY VRP SUL: para execução do Contrato e 
Prestação de Serviços de Engenharia junto a SABESP 
(nº28.275/15); b) Consórcio VD Vila do Encontro, para execu-
ção do Contrato de Prestação de Serviços de Engenharia Junto 
a Sabesp (nº 14.330/16); c) Consórcio Performance Meta, para 
execução do Contrato de Prestação de Serviços de Engenharia 
Junto a Sabesp (nº 01.795/18); d) Consórcio Performance 
Melhor Performance, para execução do Contrato de Prestação 
de Serviços de Engenharia Junto a Sabesp (nº 02.174/18); e) 
Consórcio Performance Itaim Paulista, para execução do 
Contrato de Prestação de Serviços de Engenharia Junto a Sabesp 
(nº 03.971/19); f) Consórcio Performance Ermelino Matarazzo, 
para execução do Contrato de Prestação de Serviços de Enge-
nharia Junto a Sabesp (nº 407/20); g) Consórcio Otimização 
Leste, para execução do Contrato de Prestação de Serviços de 
Engenharia Junto a Sabesp (No. 641/20). h) Consórcio Perfor-
mance Vila Formosa, para execução do Contrato de Prestação 
de Serviços de Engenharia Junto a Sabesp (No. 02.578/21); 2. 
Apresentação das demonstrações contábeis e principais 
práticas contábeis – 2.1. Apresentação das demonstrações 
contábeis: A Diretoria da Companhia autorizou a emissão das 
demonstrações contábeis em 12 de abril de 2022. As demons-
trações contábeis foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas 
na Lei das Sociedades por Ações, e nos Pronunciamentos, nas 
Orientações e Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis (CPC). Na elaboração das demonstrações 
contábeis, é necessário utilizar estimativas para contabilizar 
certos ativos, passivos e outras transações. As demonstrações 
contábeis incluem, portanto, estimativas referentes à seleção das 
vidas úteis do ativo imobilizado, provisões necessárias para 
passivos contingentes, determinações de provisões para Imposto 
de Renda e outras similares. Os resultados reais podem apre-
sentar variações em relação às estimativas. 2.2. Principais 
práticas contábeis adotadas: As principais práticas contábeis 
que foram adotadas na elaboração das referidas demonstrações 
contábeis estão descritas a seguir: 2.2.1. Caixa e equivalentes 
de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em 
caixa, depósitos bancários, investimentos de curto prazo de alta 
liquidez e com risco insignificante de mudança de valor e limites 
utilizados de conta garantida. 2.2.2. Contas a receber de clien-
tes: As contas a receber de clientes são avaliadas no momento 
inicial pelo valor presente e deduzidas da provisão para Perda 
Estimada para Créditos de Liquidação Duvidosa, tal provisão é 
estabelecida quando existe uma evidência objetiva de que a 
Companhia não será capaz de cobrar todos os valores devidos 
de acordo com os prazos originais das contas a receber. O valor 
da provisão é a diferença entre o valor contábil e o valor recupe-
rável. 2.2.3. Estoques: Os estoques de materiais são destinados 
a produção de equipamentos de medição, vazão e controles das 
linhas Maxxilogger e Venturus. 2.2.4. Imobilizado: O imobilizado 
é demonstrado ao custo histórico de aquisição, deduzido da 
depreciação e de qualquer perda não recuperável acumulada. O 
custo histórico inclui gastos diretamente atribuíveis necessários 
para preparar o ativo para o uso pretendido pela Administração. 
A depreciação dos ativos é calculada pelo método linear, às taxas 
anuais que levam em consideração o prazo de vida útil-econômica 
dos bens. Os gastos com manutenção e reparos, que não 
aumentam significativamente a vida útil dos bens, são contabili-
zados como despesa quando incorridos. Ganhos e perdas em 
alienações são determinados pela comparação dos valores de 
alienação com o valor contábil e são incluídos no resultado. 2.2.5. 
Redução ao valor recuperável de ativos: O imobilizado e outros 
ativos são revistos anualmente para se identificar evidências de 
perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou 
alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode 
não ser recuperável. Quando este for o caso, o valor recuperável 
é calculado para verificar se há perda. Quando houver perda, ela 
é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo 
ultrapassa seu valor recuperável, que é o maior entre o preço 
líquido de venda e o valor em uso de um ativo. 2.2.6. Provisões: 

Balanços Patrimoniais Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em Reais)

Ativo
Nota 

explicativa 2021 2020
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 101.168 72.127
Clientes 4 18.824.426 8.696.718
Impostos a recuperar 5 479.620 269.896
Conta corrente com consórcios 6 74.507 40.541
Outras contas a receber – 43.580 43.580

19.523.301 9.122.862
Total do ativo 19.523.301 9.122.862

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis.

Passivo e patrimônio 
líquido

Nota 
explicativa 2021 2020

Circulante
Fornecedores – 31.144 9.996
Obrigações trabalhistas e sociais 8 51.741 31.416
Obrigações tributárias 9 61.664 37.878
Conta corrente com consórcios 6 797.741 795.490

942.290 874.780
Não Circulante
Partes relacionadas 7 7.626.598 2.437.945
Obrigações tributárias 9 1.182.462 565.994

8.809.060 3.003.939
Patrimônio líquido
Capital social 10 5.000.000 2.500.000
Reserva legal 10 1.000.000 500.000
Reserva de lucros 3.771.951 2.244.143

9.771.951 5.244.143
Total do passivo e patrimônio líquido 19.523.301 9.122.862

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis. 

Demonstrações do Resultado Exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2021 e 2020 (Em Reais)

Nota 
explicativa 2021 2020

Receita operacional líquida 11 17.651.365 8.491.295
Custos dos produtos vendidos 
e serviços prestados 12 (11.791.458) (5.123.793)

Lucro bruto 5.859.907 3.367.502
Despesas/receitas 
operacionais

Gerais e administrativas 12 (43.891) (44.820)
(43.891) (44.820)

Lucro antes do 
resultado financeiro 5.816.016 3.322.682

Resultado financeiro líquido 13 (506.813) (35.009)
Lucro antes dos impostos 5.309.203 3.287.673
Imposto de Renda 14 (360.884) (234.040)
Contribuição Social 14 (200.511) (124.282)

(561.395) (358.322)
Lucro líquido do exercício 4.747.808 2.929.351

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis. 

Demonstrações dos Resultados Abrangentes Exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em Reais)

2021 2020
Lucro líquido do exercício 4.747.808 2.929.351
(+) Outros resultados abrangentes – –
(=) Total do resultado abrangente 
do exercício 4.747.808 2.929.351
As notas explicativas da Administração são parte integrante 

das demonstrações contábeis.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido (Em Reais)

Capital 
social

Reserva 
legal

Reservas 
de lucros

Resultado 
do exercício Total

Saldo em 31 de dezembro de 2019 1.200.000 129.494 985.298 – 2.314.791
Lucro líquido do exercício – – – 2.929.351 2.929.352
Aumento de capital 1.300.000 – (1.300.000) – –
Constituição de reserva legal – 370.506 – (370.506) –
Destinação para reserva de lucros – – 2.558.845 (2.558.845) –
Dividendos distribuídos – – – – –
Saldo em 31 de dezembro de 2020 2.500.000 500.000 2.244.143 – 5.244.143
Lucro líquido do exercício – – 4.747.808 4.747.808
Aumento de capital 2.500.000 – (2.500.000) – –
Constituição de reserva legal – 500.000 (500.000) – –
Destinação para reserva de lucros – – 4.747.808 (4.747.808) –
Dividendos distribuídos – – (220.000) – (220.000)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 5.000.000 1.000.000 3.771.951 – 9.771.951

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa Exercícios findos em 
31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em Reais)

2021 2020
Lucro líquido do exercício 4.747.808 2.929.351
Aumento/diminuição dos ativos e 
passivos operacionais

Clientes (10.127.708) (5.738.815)
Estoques – 131.234
Impostos a recuperar (209.724) (33.107)
Fornecedores (21.148) (2.288)
Obrigações trabalhistas e sociais (20.325) 3.738
Obrigações tributárias 640.254 301.510
Conta corrente com consórcios 31.715 (108.289)
Imposto de renda e contribuição 
social pagos 19.516 86.288

Caixa líquido proveniente das 
atividades operacionais (9.687.420) (5.359.729)

Fluxo de caixa das atividades de 
investimentos

As notas explicativas da Adminis-
tração são parte integrante das 
demonstrações contábeis. (220.000) –

Caixa liquido aplicado nas ativida-
des de investimentos (220.000) –

Fluxo de caixa das atividades de 
financiamentos

Partes Relacionadas 5.188.653 2.437.945
Caixa liquido aplicado nas ativida-
des de financiamentos 5.188.653 2.437.945

Aumento líquido de caixa e equiva-
lentes de caixa 29.041 7.567

Caixa e equivalentes de caixa no 
início do período 72.127 64.560

Caixa e equivalentes de caixa no final 
do período 101.168 72.127

Aumento líquido de caixa e equiva-
lentes de caixa 29.041 7.567
As notas explicativas da Administração são parte integrante 

das demonstrações contábeis. 

As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma 
obrigação presente, legal ou não formalizada, como resultado de 
eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja 
necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável 
do valor possa ser feita. Durante o exercício não foram identifi-
cados valores em processos judiciais a provisionar. 2.2.7. 
Empréstimos: Os empréstimos tomados são reconhecidos, 
inicialmente, pelo valor justo, no recebimento dos recursos, 
líquidos dos custos de transação. Em seguida, os empréstimos 
tomados são apresentados pelo custo amortizado, isto é, acres-
cidos de encargos e juros proporcionais ao período incorrido 
(‘pró-rata temporis’). 2.2.8. Passivo circulante e não circulante: 
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados 
pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando 
aplicável dos correspondentes encargos, variações monetárias 
e (ou) cambiais incorridas até a data do balanço patrimonial. 
2.2.9. Imposto de renda e contribuição social (lucro presu-
mido) Definida pela Lei nº 7.689/88, foi calculado com base no 
lucro presumido (percentual de presunção do faturamento 
acrescido das demais receitas tributáveis), observando os crité-
rios estabelecidos pela legislação fiscal vigente, pelas alíquotas 
regulares de 15% acrescida de adicional de 10% para o Imposto 
de Renda e de 9% para a Contribuição Social. 2.2.10. Reconhe-
cimento de receita: A receita é mensurada pelo valor da con-
trapartida recebida ou a receber, deduzida de quaisquer estima-
tivas de deduções, descontos comerciais e/ou bonificações 
concedidas ao cliente e outras deduções similares. A receita 
operacional é reconhecida quando a obrigação de desempenho 
é satisfeita, levando em consideração os seguintes indicadores 
de transferência de controle: (i) a Companhia possui um direito 
presente de pagamento pelo serviço; (ii) o cliente possui a titu-
laridade legal do ativo; (iii) o cliente possui os riscos e benefícios 
significativos da propriedade do ativo; e (iv) o cliente aceitou o 
serviço. 2.2.11. Apuração do resultado: Os resultados de ser-
viços prestados de engenharia de projetos são registrados com 
base no regime de competência. 2.1.12. Aplicação de novas 
normas, alterações e interpretações: Não existem novas 
normas e interpretações emitidas e ainda não adotadas pela 
Companhia que possam, na opinião da Administração, ter impacto 
significativo no resultado ou no patrimônio líquido divulgado. 
3. Caixa e equivalentes de caixa 2021 2020
Bancos conta movimento 71.781 9.548
Aplicações financeiras 29.387 62.579

101.168 72.127
As aplicações financeiras referem-se substancialmente a Certifi-
cados de Depósitos Bancários (CDBs), remunerados em torno de 
100% do Certificado de Depósito Interbancário (CDI), aplicados 
com bancos de primeira linha. Os ganhos financeiros provenientes 
dessas operações são registrados no resultado. 
4. Clientes 2021 2020
Clientes de serviços 1.254.412 135.766
Clientes diferidos 17.570.014 8.560.952

18.824.426 8.696.718
A Administração, baseada na análise de perspectiva de recebi-
mento dos títulos classificados como vencidos, não identificou 
saldos para serem lançados como perdas com créditos de liqui-
dação duvidosa em 31 de dezembro de 2021 e 2020. 
5. Impostos a recuperar 2021 2020
IRPJ 37.429 13.347
PIS 8.975 1.503
COFINS 41.427 6.941
CSLL 13.809 2.314
INSS 377.980 245.791

479.620 269.896
6. Conta corrente com consórcios 2021

%
Ativo 

circulante
Passivo 

circulante
Consórcios
Cons. Meta 10 5.610 –
Cons. Melhor Performance 10 3.206 –
Cons. Perf. Itaim Paulista 25 – 201.046
Cons. Perf. Ermelino 25 65.691 206.250
Cons. Otimização Leste 50 – 18.954
Cons. VRP Sul 50 – 371.491

74.507 797.741
2020

%
Ativo 

circulante
Passivo 

circulante
Consórcios
Cons. Vd Vila Encontro 10 21.297 –
Cons. Meta 10 12.781 –
Cons. Melhor Performance 25 – 278.449
Cons. RCC 25 6.463 –
Cons. VU Sul 50 – 145.549
Cons. VRP Sul 50 – 371.492

40.541 795.490

7. Partes relacionadas 2021 2020
Enops Engenharia S.A. (a) 7.626.598 2.437.945

7.626.598 2.437.945
(a) Incidências de Juros 5% a.a. + CDI e prazo de vencimento 
em 31/12/2024. 
8. Obrigações trabalhistas e sociais 2021 2020
Salários a pagar 6.357 5.943
Encargos sociais a pagar 2.635 2.100
IRRF a recolher 4.665 2.992
Férias e encargos a pagar 36.126 18.062
Outros 1.958 2.319

51.741 31.416
9. Obrigações tributárias 2021 2020
Circulante
CSLL a recolher – 4.983
ISS a recolher 55.551 12.812
CPRB a recolher 5.001 6.824
Impostos retidos de terceiros 1.112 13.259

61.664 37.878
Não circulante
Tributos diferidos 1.182.462 565.994

1.182.462 565.994
Total das obrigações tributárias 1.244.126 603.872
10. Patrimônio líquido – Capital social: O capital social em 31 
de dezembro de 2020 era de R$ 2.500.000,00 representado por 
2.500.000 de ações ordinárias, no exercício de 2021 foi subscrito 
e integralizado mais R$ 2.500.000,00 representado por mais 
2.500.000 ações ordinárias, aumento este originado da reserva de 
lucros acumulados, com isto o Capital Social no exercício de 2021 
é representado por 5.000.000 (cinco milhões) de ações ordinárias 
nominativas no valor de R$ 1 totalizando R$ 5.000.000 (cinco 
milhões de Reais); • Dividendos: Distribuídos aos acionistas 
conforme deliberação realizada em Assembleia conforme deter-
minado no Estatuto; • Reserva legal: Constituída à alíquota de 5% 
sobre o lucro líquido do exercício, até atingir o montante de 20% 
do capital social, de acordo com a lei das sociedades anônimas. 
11. Receita líquida 2021 2020
Prestação de serviços 18.788.787 9.087.261
Impostos sobre serviços (1.137.422) (595.966)

17.651.365 8.491.295
12. Custos dos produtos vendidos e serviços prestados e 
despesas gerais

2021 2020
Prestação de serviços (449.039) (947.796)
Consórcios (11.342.419) (4.175.997)

(11.791.458) (5.123.793)
13. Resultado financeiro 2021 2020
Rendimento de Aplicação Financeira 3.236 454
Juros pagos a bancos, fornecedores 
e tributos 510.049 (35.463)

Total do resultado financeiro (506.813) (35.009)

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Acionistas e Administradores da
Compuway Comercial e Serviços S.A. São Paulo-SP
Opinião sobre as demonstrações contábeis: Examinamos as 
demonstrações contábeis da Compuway Comercial e Serviços 
S.A. (“Companhia”) que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o 
resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as 
demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequa-
damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da Compuway Comercial e Serviços S.A. em 31 
de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião 
sobre as demonstrações contábeis: Nossa auditoria foi con-
duzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsa-
bilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. 
Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com 
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Pro-
fissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros assuntos: 

Valores correspondentes ao exercício anterior: As demons-
trações contábeis incluem também informações referentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2020, apresentadas para 
fins de comparação. Os exames das demonstrações contábeis em 
31 de dezembro de 2020 foram conduzidos sob nossa responsa-
bilidade, para as quais emitimos relatório datado em 09 de abril 
de 2021 com opinião com a ressalva “Limitação de análise sobre 
valores registrados no resultado do período”. Responsabilidades 
da Administração e da governança pelas demonstrações 
contábeis: A Administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração 
é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a 
não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela 
governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segu-
rança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 

conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as deci-
sões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, pla-
nejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 
tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais; • Obtemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas 
não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Companhia; • Avaliamos a adequação das 
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 

contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração; 
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, 
da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante 
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequa-
das. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, 
a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos 
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 12 de abril de 2022. 
 BDO RCS Auditores Independentes SS
 CRC 2 SP 013.846/O-1
 André Silva Moura

 Contador CRC 1 SP 300.564/O-7

14. Imposto de Renda e Contribuição Social – Para os exer-
cícios de 2021 e 2020, a Companhia adotou o lucro presumido 
tributando as receitas auferidas por regime de competência, 
observando os critérios estabelecidos pela legislação fiscal 
vigente e pelas alíquotas regulares de 15%, acrescida de 
adicional de 10% para o Imposto de Renda e de 9% para a 
Contribuição Social. A Companhia tem apurações por contratos, 
sendo contratos tributados com base de cálculo de 8% e contrato 
com base de cálculo em 32% para apuração do IRPJ, contrato 
tributados com base de cálculo de 12% e contrato com base de 
cálculo de 32 para apuração da CSLL: 

2021 2020
Receita de vendas 2.556.582 3.331.033
Receitas financeiras 1.383 459
IRPJ e CSLL presumido (279.268) (234.040)
IRPJ e CSLL diferido (282.127) (124.282)

(561.395) (358.322)
15. Instrumentos financeiros – A Companhia não efetua 
aplicações de caráter especulativo em derivativos ou quaisquer 
outros ativos de risco. 15.1. Caixas e equivalentes de caixa: 
As taxas de juros que remuneram os equivalentes de caixa da 
Companhia, no encerramento do exercício, se aproximam das 
taxas de mercado para operações de natureza, prazo e risco 
semelhantes, de forma que, os saldos contábeis dos equivalentes 
de caixa são similares aos de mercado. 15.2. Contas a receber, 
outros ativos e passivos circulantes: Os valores contabilizados 
aproximam-se dos valores de mercado na data de encerramento 
do período, considerando-se a sua natureza e seus prazos de 
vencimento. 16. Seguros (não auditado) A Companhia adota a 
política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos 
a riscos por montantes considerados pela administração como 
suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natu-
reza de sua atividade. As apólices estão em vigor e os prêmios 
foram devidamente pagos. A Companhia adota um programa 
de gerenciamento de riscos, buscando no mercado coberturas 
compatíveis com o seu porte e operações: 
Cobertura R$ Vigência
Responsabilidade civil para os 
administradores 1.000.000 31.10.2022

Responsabilidade civil para obras 1.000.000 31.10.2022
As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem 
parte do escopo de auditoria e, consequentemente, não foram 
revisadas pelos auditores da Companhia. 

Ana Lúcia Teixeira Berenhauser – Diretora Geral
Sergio Carlos Malheiros Campanha – TC CRC SP 131.692/O-7
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Negócios

As vendas no va-
rejo brasileiro 
aumentaram pelo 

segundo mês seguido em fe-
vereiro, e bem mais do que o 
esperado, dando seguimento 
à recuperação apesar da infla-
ção elevada no país graças ao 
impulso de promoções.

Em fevereiro, as vendas 
varejistas subiram 1,1% em 
relação a janeiro, informou 
nesta quarta-feira o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

O dado ficou bem acima 
da expectativa em pesquisa 
da Reuters de ganho de 0,1%, 
e segue-se a uma alta de 2,1% 
em janeiro, leitura fortemente 
revisada para cima após taxa 
de 0,8% informada inicial-
mente.

Com isso, o setor está 
1,2% acima do patamar pré-
-pandemia, e 4,9% abaixo do 
pico da série, de outubro de 

2020.
“É um crescimento sobre 

um nível baixo. Novembro e 
dezembro de 2021 não foram 
tão bons como em anos ante-
riores e as empresas resolve-
ram fazer promoções nesse 
começo de ano. São novas 
estratégias para estimular as 
vendas”, explicou o gerente 
da pesquisa, Cristiano San-
tos.

Na comparação com o 
mesmo mês do ano anterior, 
houve crescimento de 1,3%, 
ante uma previsão de perda 
de 1,1%.

Os resultados positivos 
do varejo se dão apesar da 
inflação elevada no país, que 
corrói a confiança e a renda 
do consumidor, e do desem-
prego ainda alto. Analistas 
alertam, no entanto, para ris-
cos à frente.

“De toda forma, a alta da 
inflação e o aperto das condi-

ções monetárias e financeiras 
deverão impactar o setor e re-
verter a dinâmica atual para o 
restante do ano”, avaliou Fe-
lipe Sichel, sócio e economis-
ta-chefe do Modal.

O desempenho do vare-
jo soma-se ao crescimento 
de 0,7% da indústria em fe-
vereiro depois de tropeço no 
início do ano. Por outro lado, 
o volume de serviços sofreu 
com a inflação e teve queda 
inesperada de 0,2% no mês.

Entre as oito atividades 
pesquisadas, seis apresenta-
ram crescimento das vendas 
em fevereiro. A maior taxa 
foi de livros, jornais, revis-
tas e papelaria, com alta de 
42,8%, devido, segundo o 
IBGE, à retomada do merca-
do de livros didáticos depois 
de esse mercado ter sido afe-
tado pelo ensino online e mi-
gração do material impresso 
para o meio digital.          Reuters

A Ambev espera 
que 2022 mos-
tre crescimento 

sólido na demanda no merca-
do brasileiro de cerveja, im-
pulsionada não apenas pelo 
fim de medidas de isolamen-
to social, como também pela 
realização de eventos como a 
Copa do Mundo de futebol no 
final do ano.

“Do ponto de vista da de-
manda do consumidor, deve 
ser um bom ano. Temos a 
volta aos bares…Copa do 
Mundo acontecerá pela pri-
meira vez no verão”, disse o 
presidente-executivo da Am-
bev, Jean Jereissati Neto, no 
segundo dia de apresentações 
da empresa para analistas e 
investidores. O executivo, 
porém, não citou números.

Por sua vez, o vice-pre-
sidente financeiro da com-
panhia, Lucas Lira, afirmou 
que o cenário está permeado 

por “desafios macro e vo-
latilidade no decorrer deste 
ano”, porém, “após dois anos 
de pressão sobre a demanda, 
há essa necessidade dos con-
sumidores em se reconecta-
rem”.

Segundo Lira, a Ambev 
investiu nos últimos anos 
em ampliar a capilaridade de 
entrega de produtos no país, 
aplicando recursos em fábri-
cas para ter mais flexibilida-
de de lidar com um espectro 
maior de marcas que vão dos 
segmentos popular ao pre-
mium.

“Desde 2019 aumenta-
mos o nível de investimento 
no alcance de nossa oferta”, 
disse o executivo em resposta 
a questionamento sobre a ca-
pacidade das fábricas da Am-
bev em lidarem com maior 
oferta de produtos da compa-
nhia.

Segundo Jereissati Neto, 

o impacto da alta da infla-
ção é sentido especialmente 
sobre o portfólio de marcas 
mais populares da empresa, 
enquanto as mais sofisticadas 
estão “muito resilientes nos 
últimos anos”.

As principais commodi-
ties utilizadas pela Ambev 
são alumínio e cevada, disse 
Lira, e para isso a empresa 
tem contratado instrumentos 
de hedge e focado em em-
balagens retornáveis para se 
proteger da elevação dos cus-
tos.

A Ambev prevê a divul-
gação de seus resultados de 
primeiro trimestre em 5 de 
maio.

Às 15h48 as ações da 
companhia exibiam queda de 
1,86%, cotadas a 14,77 reais, 
enquanto o Ibovespa avança-
va 0,77%.                        Reuters

Ambev aposta em “bom ano” 
para indústria de cerveja no 

Brasil em 2022 apesar de crise

A Meta, controla-
dora do Face-
book, cobrará 

dos criadores uma comissão 
de cerca de 47,5% sobre as 
vendas de ativos digitais e 
experiências feitas dentro da 
plataforma de realidade virtu-
al da empresa, Horizon Worl-
ds.

A taxa inclui 30% de ta-
rifa relacionada à platafor-
ma de hardware para vendas 
feitas através da Meta Quest 
Store, onde são feitas vendas 
de aplicativos e jogos destina-
dos a seus óculos de realida-
de virtual, e 17,5% adicionais 
relacionados à plataforma 
Horizon, disse um porta-voz 
da Meta à Reuters nesta quar-
ta-feira.

Na segunda-feira, a gi-
gante da tecnologia disse que 
começará a testar ferramentas 

para os criadores de itens di-
gitais venderem produtos no 
metaverso da empresa e, por 
sua vez, ganharem dinheiro 
com isso.

O presidente-executivo 
da Meta, Mark Zuckerberg, 
tem sido um crítico da co-
missão de 30% cobrada pela 
Apple de desenvolvedores de 
aplicativos, mas a estratégia 
da Meta em cobrar dos cria-
dores de itens digitais quase 
metade do valor de suas ven-
das em sua própria platafor-
ma irritou muitos deles.

O Horizon Worlds da 
Meta, uma plataforma so-
cial expansiva de realidade 
virtual, e o Horizon Venues, 
focado em eventos virtuais, 
são as primeiras iterações de 
espaços semelhantes ao me-
taverso.                            Reuters

Meta vai cobrar quase 50% 
de comissão sobre vendas de 
itens virtuais em metaverso

Vendas varejistas crescem bem acima do esperado 
em fevereiro com impulso de promoções
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